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o TEM P o (Me�eoroló9ico)

(Síntese do Boletbn -Geometeorolõgice, de
A. SEIXAS NETTO, válida' até. às Zi$.18 hs, do ',.

,

'"
dia 5 de maio de '1964

. Frente fria: 'Em curso; Pressão, atmosférica média:
1024.2 milibares; Temperatura média:' 2l.2 centígra­
dos; Umidade relativa méd�a:"842(y(J; Pluviosidadq; I

25 n.ms: Negativo � 12,5 mms: Negativo - Cumulus
- Nevoeiro ,cumular - Chuvas esp�rs'3.s - ocaslO-

, naís e passageiras, - Tempo Médio: Estável.
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q�inta, feira .em Brasília
!

'
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BRASILIA-' 4 (OE) O Presidente ale­

rpão Heinrich Lubke, chegará quinta feira

.a Brasília, desembarcando no Aeroporto Mi­

.Iitar da, Capital do' País. Logo após visitar
Brasília, o' Presidente' Lubke visitará São
Paulo e "'Rio, .�ajando depois .para outros

países sul-Afu;ritanos. ,"

S-ér-ão-'I-----nfe-tns----,iticaaos 'ós T-ra-ba-Ihos

_- � ',- --,---......._-------".--------.;_-------;_.._

\

FORTALEZA, 4' <()E-) \ :'�', caindo no interior- do Piauí,
24 dia/f .de chuvas 'to;rren-,' cuja situação é., considerada
dais .110 Ceará, .destrutram

"

de Calamidade Pública. Mi-

-pontes, plantações· e cida- lhares de pessoas estão ao

des inteiras, causand», pre- . mais completo desabrigo,
juízes <;l'e quase 'um bilhão sendo que várias cidades es­

,de cnizeíros. Mí'xltidões '{-fa- tão assoladas pelas águas.
mintas 'estão fugindo para O Mínístérío da Saúde no

Fortaleza, onde', o Govêrno
distribui alimentos. ' O, Go­

vernador Virgílio; Tá�orã,
,

está sendo aguardado .com
600' milhões de cruz�iros' li'

berados pelo Branco " dó

Brasil, e . para socorro aos
, flagelados.

,TERESINA, 4 (OE) .:..:.
Fortes

,

chuvas 1 continuam

Rio, já providenciou, o ' en

vio de 500 'mil doses de va­
cinas Sabin, para imuniza­
'ção da população, já que se

tem notícias de que no iIi­
terior píauíense, está gras­
sando �urto de políomíelí­
te.'

in e�a rUIu'
,

------'--- --_'_ -----'-- ---,--"

RIO, 4 (OE) _: Obedecen- do, que ao contrário do que
'do as. d'eter'min�çE;es' do foi anunciado", a comissão
Decreto qu:e regulamentou o não fôi e nem será dissolvi-

.

Ato Institj1ciôrial. serão' in- da.' Assim, _o Secretário da
, tensírícadosos trahalho's da Justiça solicitou em cara-

o •

�'. •

J
comissao estadual. encaro, rt�r' urgente e, obrigatório '1

regada' de' apurar" atentados todas as chefias, a relação
contra a segurança na. GU::' nornírial dos comunistas, e

nabara, do regime de,'nocrá-, daqueles' que teriam aten-
,

, tico contra a probidade ad- tado contra a providade
mínístratíva, é o que afirma funcional" ou que estejam
o Secretário da' Justiça sr. envolvidos em' qualquer ati-

'Alcino Salazan, acrescentan- ,vidade subversiva"
_;_---..,._---,----'_--,--_

Prorrogado prazo das
1. ,>.. .•

declaracões de renda
'{ I

�RASíLíA - 4 - O Pre- prazo para declaração _
de

sídente. o da República san- impôsto -de renda, para peà­
-cíonou a .leí que' prorroga o soa físicas e [urídícas.

, : �

GuerrilheiróS'· degolaram dois
SoldàêJos . ·Britânicos

Castelo 8ra'nco na, Posse do Gover·
� ,

.

nad"or do Estado do Rio
BRASíLIA, 4 (OE I - 6

Presidente Castelo Branco

cada para quarta-feíra, O

Ministro da' Guerra, Gal. Ar:

Santa.., Catarina, em cum­

'prÍJ;nento' à eleterminação
, do .Professor Flávio Suplicy

,
,

ADDEN (Yemen) 4 (OE), O Govêrno
Yemenita confirmou lioje que guerrilheiros k ' '

" , ,MSJum"ira a,'degolaram 'dois soldados britânicos, e desfi-
laram pelas ruas d� Adden, co·� as cabeças' Direcao do
dos dóis militares em pontas 'de náus. No: úl-

• '

timo fi� de semana, foram registrado� VlO- D' A S P
lentos combates guerrilheiros e Fôrças le- RIO 4 (OE) O Canse

DIO 4 (OE) O M'
. , '.

d F
.'

1
lho Nacíonal

<

d�Econumia� .
No [il'hl1eil'� flagrante aspecto da usina c sub-estação, embaixo governador Celso

' H'"
,

,

mistério a' azenaa
gais. deverá enviar ao Governo Ramos e (wtniüva che�àm a Rio do ,S�l. (Leia ,completa reporta,g'em na 8", página}. . continua reexaminando o problema de re-

, ','
- \

�t:1:,.���J!��d�ej���ogu:rg:- ÜÃYOC RI·ve'l·Cf '�e' al'u'u'uets.-· !1'te' �J·A'·-''3'O }esc�lona�e_nto das dívidas. do, B�a�il no ex�
. Comissão de Inouáfno;·na· Uíli1ersi" rxa 0',0"'0;' níveis de aíu- nU íl D· Jl I ..Q

. .
' terror, .tendo por base os=entendimentos. la

'" t . .: ',k '9� ,."â'�tf�\; dei"·;:�S''�,H,�:a��� 'C-'��"r�'IIi'n1i'�::í ",�", __

" ''t:<''�' � '���St�fi��! :::Jt��:�i1�.d!§�"
'

'FtXitID?4 :�.i��� ..:..... l� ;
(:'"� � � '�<_���� "":7i#:�'t "� f �� ,'.:.,_ � \;",::__

' "k�:��:"ptll�' 'ii�regêlt;ã:tI·�íJett.a t-;R,ll,;" F�l-

'FOi-' instala�àU, [;,hOJ'e,' 'noY11l Olu
�

II , �:���a:r!�r�:r���b�� .:��� •• Transferidàs as Solenldad�es :ls�é�st:��a��:��n����:::'�'d�v��1: de
éqU2,�íácio' da Reitori'l, a Co- fituida dos Srq. Professores' luobk'e n- a gido pela explosi'i,o de uma

RIO 4 (�E' ",,'. t 't
.

M t d S'
'-"

f 'd t'
,.'

t 'Ab'
a

Vitor Lima - President,e, �. \. '

, mina: colocada pelos ;viet-
'

, -' -..,01 rans-,'" l:nt;m o aos ar os ai e- uniCa, 9rma,_ e a enuar os lmpac os so re omissão de Inquéritq , q,esig- , ferida paÍ'a as 16 horas do gun,âa Guerra, II/[tmdia1.·' O
b I 'd

'

O E b 1

Snada pelo Professor Luiz Ernesto :aruno Co:;;si e Án- •

congs"na pla,nície, a oeste de ' a an�_'o e, ,paga'mento,s. m aixacwr et-Argenf,'n'a próximo dia 8J as solenida- ato, contará com a- Presen- -,

Osváldo D'Aeamp'ora tanio Moniz de Aragão", tO" " , ' Saigon. Todas as vítimas '

", , .
'

, "

'

't C-'A
'

'f' h- d l' G
A
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-',

" " eram'_,

Cl·VI·S. des êomemorátivas ,8;0. Di::> ça elo Pr'eside.nte· da Repú- 'e, amara", OI c,. ama q pe o overno, a l1nMagnifico Reitor em éxer- ',mará, junto à. .UIÚver;sidade, _', .' ,

cício ,da Universidade�.' de, de Sp.nta Catarina, as pro- BUENÚS AIRES, 4 (OE) da Vitória: jU)lto a? Monu-
.. bliC'a� Ministros �iUtare� e. de '�Olnar cqnhedmento da p)'-ovidência ,go-" ,

-,- q_ avião em, que"vi.aJava outras, autoridades. �_' " , ,

"

i�a���ia:n:ti���::�d:S r�:: o .:Presidente da Alemanha Dia',rio O:ficia,J Publica Le,j do
,_

"

vernamental."·' -� '., ,

O�idental Dr. Heinrich Liu--
pectivo Decreto regulamen- ,

"

,
/

M b I' R \d dt' d
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à d '
. ,bke, em ,suà visita a Argen- C d' 'd V

"
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t
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i:'j��:�:Z:�:,U'�oq���: .

�;:�::r�i�:��:�:��o ::.� BR�SI�� ·4\}��E��II�:fp�S'H��Cb� . arec. a" .. ezen, e' es lUen e
dia.. 0, 'Presidente Arturo

,
aceitou o convite para assís- ' thur Costa e Silva, alem de
tir a posse do Gove,rnaclor nUl1'12rOSaS outras autorfda­

'eleito do Estiado do Rio, des, comparecerão 'à cerí-
GaL Paulo Francisco,

'

mar-
---"-_. �._-� "-�,-

mônía,

.,

Reescalonamento das Dividas
Brasileiras Continua

de Lacerd'3. - Ministro da

Educação e! Qultura"
'A referida Comissão, cons-
.'

,

,," ,;' >,

:1 ����
. :! < f:'

c!'\al· Taurino de Re7.encle,
normal, e� qUE; serão apura- atos . co.nsiderados les(v9s
dos devi(hm'eI�te, todos 'os' aos interesses nacionais"

IlUa, '3.guardava a chegada
do cheie de estado alemão.

RIO,4 (OE) '- O.Mare-

-------�----

Presta ram' Inocencia

�-

}J"
•

--------------------------�-------�----

Fechados os Escritórios
da "Revista, Times

'MOSCOlJ"4' (OE) .A União Sóviéticq
, , "t :.:I

deter1l1;inou o fechamento dos escritórios da,
revista: "TIMES",,· sob àlegação de que ha­
:,vja ';Pl)blicad� 'aptigos aifpn_1at�,.·Q�-, ,eümoJ}jeti;o. de .epY2�nenat as �elaç�ê��· entre,

,ii' ;.�,".

"',,m',.G(.,1(]'(T '�i'
-

:' \l:.I .. '\: -1YJ" .i-' __ :"iAff' -j •• �
,- r:�iH';�'j�:��: :��� ... �....,,_." _
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as boas- vindas em nome do ',m�:n'. inL,j lJ\1),(�stras na sede

govêrno e do povo blume- de U�11 dos sindicatos locais.
nauenses. O embaixador res- Ó ponto culminante das ho­

pondeu em interessante tm- menagens _foi o ma!:;nífico

proviso, dizendo cia agradá-
' concél'to músico vocal, ofe·

vel impressão que tivera no recido em homenagem ao

primeiro cantata com esta casal Lincoln, pela Socieda,

cidade, aludindo depois às dA "Carlos Gomes". O gran­

sen1elh<tnç<ts dos episódios da teatro eS�'m7n COl}lpler.a­
que deram orige,m. a Blu- mente tOIU'3.do. Depois' que

menoll com os que presidi- a orquestra executou os hi­

ram à fundação de Chicago, nos americano e brasileiro,'
na América do Norte e de usou da palavra o onidor o· "

outras cidades da' grande fidal da Sociedade, dr. João ",.. I�O E VERCADE
nação. Vivamente ,aplaudi· de �Orb):1, que. pronupciou .;;;;;J ��\'� ,

••" \

do; o iLstre dli51omal� roi'< 1)�I�lfa4t�'sMd�&. '(S,�. f1''-;!:t��1fu�����. 'à :ciciIa� � ,�Q �m:em'
a1vo de gr'lndes_mamf0$ta- nos numeras do programa Santa Catarina,'oferece no inverno um'll paisagem bastante 'pitoresca. incomum

ções de simpatia, sendo-lhe for<tm yivamente aplaudi- no Brasil: gelam as suas lagoas, cobrindo,:se de neve à cidade. Suas amen. ,'�servido, e à. comitiva, uma dos, Antes do penúltimo nú- doe iras, nogUeiras. e ca.stanheiros Ih: c.onfer�m',entãO. um tiPiCO,.aspecto europ.eu.�
,

',',taça de champanhe, Da Pre- mero, que era, o "Lago", de
•

!:�tl�i��' ac�r:;�n�:�aiX��?� ��e!1(�;��s��eJ��eerr��a"��r��� ISTO· TAMBEM. ·E VEROAOE� ", �
Gavetnador do EStRdo e de- Gomes", convidou '() ilu'stre " ;,�

,�.

mais acompanhantes, para Embaixador, que é também' Preferido em todo o ,l;Jrasil, qual-
' '�.§t"S"

----,-----.-,
__-.e_ quer que seja o clima. nas regiões ,,,�,,

I
- -:" ,. frias do Sul ou nas zonas tempera-

nI�I',.q,.
'lII/IIJIIJI,' das dO,Nordeste· CONTINENTAL

" ,�1(:_ - � ;/'"�,(.,�. W)'��'I.
ocupa indiscutivelmente a posição

� ;;:,1 \.
de cigarro líder ,do pais.

I '1' ('/:
\_�

..�;1� ,'II

\
. 1

i Sal., ',J'bel
t

Com grande' Fatisf.ação est� folha. regls

ta o transcurso df maIS um amversarIO na:'

talicio do nosso pr�zado amigo JoeI Rogerio
Ph·es farmaceutico· radicado na Praia de

'Camboriú, e proprietario da Far�vícia Vitó­
ria. JoeI é pessoa por demai� conhecida, nãiJ
só naq"ela cidade, como também em nossa

c2pitaI, onde goz� de sólidas e merecidas
amizades. ;

O aniversariante, ípor' ,certo ,será muito
cumprimentado no I dia de hoje, e, dentre as

manüestaçóes que Ilhe forem conferid�, o

"o. Estado" prazer()sain�nte se associa

,

...... �."

�'Co/7fec/;71entos

1 -. .Proêedente do Rio de Janeiro, a bonita sra. Dr. 'I'eo­
cio Atherino (Nayr, que em nossa sociedade esta sendo home­

nageado.
'.

2 -- Noivado.' Com a srta. Izete Gallotti Matias .marcou

cÇlsamen�o o académico de Direito Sidney Carlin., O aconteci­

mento foi festejado com -jantar no apto. do casal Matias. '

3 -' Representandoa cidade de Joinvílle
Distrital do "Lions Clube", o simpático casal
Carlos Donat.

na convenção
sr. e sra. Luiz

4 - Aniversariou ontem, 'o sr. Jocy de Oliveira, que Ies ..

tejou o acontecimento com rodadas de uísque, e bolo de velas
na sede 'do Paineiras.

·

�.; �. '� t

�."'!
'

5 - Na noite de sábado no "American Bar" do O.P H'I
os casais: Mario Corrêa e Hilelbrand Souza em' rod�das de uis­

que palestravam animada:rp.ente.
I

6 ,_ Com o "show» "Sassariê", aconteceu

mado e elegante o chá das "Domadouras" do
nos salões do Paineiras.

bastante am­

"LI'OS CI b "

ue,

7 - Já restabelecido da intervenção cirúrgica
submetido, o jornalista Amaral e Silvá, (�ue dentro em

,

voltará as suas atividades em "O ESTADO".

que tci
breve

"

8 -- A movimentada soirée no Lira Tenis Clube
próximo, em �ometíageni. ao dia das mães, terá· como

) fabuloso Booker Pittmann, e. a contora Eliana.

sábado

atração

9 - O jarrnalista Marcilio' Medeiros Filho, do Gabinete
de Relações PlÍblicas do Palácio do Governo, também pqrtict­
pou das homenagens ao -Embai:x�rlon rlo� E. U. A., :f!,' ·'t.s�::l ,Lill- t'!

.

f l rt" I {.,. " � t F t_ r J
col:q. Gordon, na cidade de Blumenau.�, '

"

,

"

.

10 ___::_ Marcado para o prOX,Imo dia 16 o movimentãd0

!?aile da Engenharia, com,o famoso conjun,to "Flamingi" _,_ O
. acontecimento que vai reunir o "society" 1\I.OS 'salões do Clube
Doze de A�sto, �arcará ép�;ca em nos�a sociedade

. -'.
.

-

.

J 11 _._ Preocupados aguardando a visita da cegonha,
e a sra: Dr. Carla? Alberto Lenzi (Zuleika.

.

I. 12
-. As .boutiques: Jane: Modas, � Chez Moi, vão patro-

'

I c-:��r �esfIle de modas em um chá\ beneficent�, na lux�o�a re­

I
smenCla da sra.' lna' Tavares MoeJImann - Dúlce Mangrich,

I uma das manequins que estará em pauta na tarde' de elegância.

I 13 -_Foi visto. muito bem a�ompanhado em recent� reu-

mao soda], o não menos discutido/academico, de medicina Sid-
ney Santaella.

.

.

o sr.

14 _._ No "American Bar" do Querência Palace a cantora
Neyde Maria num grupo, de amigos, comentou da movimentada
festa no "Contry Clube Camboriú", e também da maneira sim-
pática e amavel como foi homenage;:lda

.

" 15 - E por falar no C6nntry Clube Camboriu, o sr. Edú
CanZiani festejou idade nova no último sábado, recepcionan­
do amig�s com rpdadas de uisque, nos 'salões do Country.

-

Apelo de Nenni aos Sindi-
catos para·, Conter a· Cris,e

Econômica
UDINE, Itália. _ O chefe ,0_

�ialist,,; Pictro N'l'n.ni; pediU
aoS sindicatos que su'pendam
seus pedidos de aumentos : de
salário. durante a' atual Crise
ceonômica Üa'liana. \ Nennl refe
riU-se, também, cam amargura.

aos cidadiíos (I\le agravam a ,i­

tuaçã'o do 'pais ao inverti r Seu

dinheiro no exterior. Disse
;t.f!Il(, cifl:US ap:rescntfldas l,do Gn

vêrno ,uiço ao ItalianO mostra cedam em sua autonomia e i'ei- '

l'Ulll que cêrca de 540 bilhões vindicações;, asSevefandO, entre
'de liras _foram investidas ilegal tanto;' qUe a Hál!.. não sairá'
lllente na Suíça somente que is da: atua� �jtuação' sem sacrifí_
to Oéorl:ia enquanto Q� ellligr�n ' Ci'os. O ,gOvêrno �taliano �â' ten
tes italiau!)s Ila Suíça ,ajuda- tau deter a saída ilegal de Cu-

vam seu país �lJlvialldQ geUS 1)e­

nOsos auxllioS a fa)l1il1are- na

ltália. Adianto\!. o chefe SoCia�
. lista que ° apêlo, aOs sindicav).'

,

ni'iç, é. unL, convi,te (p;ara,:O:� lêles-

pitais para outros paíseS cOmO
parte de seu programa,' visan­

d'b a impedir i) aumento da in'_

;flawo na Jtil)ia•. ,

a . sede do TabajB.r� Tênis um brilhante musicista, a to

Clube, 'onde lhe estava pre- mar parte na execução, ín- ,

parado magnífico almoço. tegrando a orquestra. S.,
organizado .pela Associação 'Excia. acendeu ao convite,

, Comercial e ao qual oompa- descendo ao palco e execu­

receram mais de 200 convi- tou a: parte do violoncelo da

vaso O homenageado foi sau- bela composição de Haen­

dado pelo dr. Júlio Zadroz- del. Estrugiram os aplausos

ny, presidente da Associação ao fim da execução, tendo o

Comercial e Industrial.' Res· sr. embaixador agradecido,
pondeu o sr. Emhaixador em comovidas palavras, as

com interessantes e losgas atenções de que' estava seno

consídeações sôbre "a íní- do alvo. Ao final do concêr­
cíatíva privada num país em to e 'depois da orquestra ter

desenvolvimento". Suas pa- executado o hino do Estado

lavras, contínuamente inter- de Santa Catarína, o sr. Em·

rompidas por aplausos, fize- baíxador, o Governador CeI·

ram boa impressão nos' pre- so
.

Ramos, o Prefeito Munf..

sentes. O sr, Governador cipal e exmas. esposas e ele­

Celso' Ramos fêz, por últi- mais membros da comitiva,

mo, uso da palavra-para di: reuniram-se com os mem­

zer que vinha juntar, às ma- bros da Diretoria da Socie­

nííestações de simpatia de dade ;'Carlos Gomes", que,'
Blumenau pelo sr. Gordon,

'

com eles, mantiveram-se em

as de todos os catarmenses cordial palestra. Na ocasião

que viam, em S. Excia., o foi oferecido um presente

representante americano, de lindos cànecões de chopp,
um dos mais destacados e com dizeres aluzivos à vi­

cultos líderes da democracia sita. Também toram distri­

mundial. Em seguida" o sr,
'

buidos, entre os visitantes,

Embaixador deu uma entre- cinzeiros de porcelana com

vista coletiva à imprensa e. inscrições relacionadas com

,Tédio, estando presentes 10r a honrosa visita. Foi urna

nalístas de várias cidade do

Vale do Itajai. Enqu'1nto is,

so, a exrna. senhora Línconl

Gordon era homenageada
com um almoço, no Restau­

rante "Aquarium", pelas se·

nhoras Sorctimístas e do

qual particíparam a senho­

ra Celso Ramos, a senhora
Vale e Silva e outras desta­

cadas damas dá comitiva fl

desta sociedade. Depois do

almoço, enquanto as senho­

ra faziam uma visita à ci­

dade, o sr. El'nbaixador visi-
.

tavz :'\ i�',UDftS fábricas e

B e
Visita do Embaixador Ame·
rícano - O sucesso da pro­

gramação organízada para a

recepção, a 29 de abril, últí­

mo, do sr, Lincoln Gordon e

exma. espôsa, ultrapassou a

tõdás as espectativas. Os

festejos, que se realizaram

em homenagem ao ilustre

hóspede e sua comitiva, fo­

ram verdadeiramente brí­

lhantes. .0 embaixador� .a-

.comlanhado do sr. Governa­

dor e de luzida comitiva, da
qual faziam parte, além, ao

cônsul norteamerícano em

Curitíba, do seu adido cultu

ral, do sr. Secretário do In­

terior e Justiça do Estaoo,'

da exma. sra. Almirante Va­
le e Silva, comandante do

5.0 Distrito Naval e de ou­

tras figuras de alta adminis­

tração' estatual, chegou
,

a

Blumenau. às 11 horas daque
le dia, senão recebido, no

saguão do Grande Hotel, ye·
lo sr. Prefeito Municipal, co­

mandante do 23.0 R. L, Pre­

sidente da' Câmara, deputa­
dos estaduais; vereadores,
juizes de Direito, prometo­
re\, 'vigário da paróqui'!t,· e

muitas outras autoridades

civis e militares, além de

grande massa popnlar. A

chegada, a Banda do 23,0

R. I. executou os hinos ame­

ricano e' brasiletro. ,Depois
de ligeiro descanso, o sr, Em

baixador e' comitiva dir:zi·
ram-se à Prefeitura para u­

ma visita aos sr. Prefeito

Municipal.
Aí, recebendo sob palmasI

I. dos que o aguardavam em

grande numero, o ilustre vi

I sítante foi saudado pelo sr.

Hercílio Deeke, que -Ihe deu

I
I

( (

Pires.

seus

..
'\'

.

I ,

sr "0,
noitada magnífica, que cau­

sou não apenas ao ernbaíxa­
dor e sua digna consorte, a.

melhor impressão, mas tam-
'

bém agradou sobremodo a

, quanto delas participaram.
O embaixador Lincoln Gor­

don, pela lheneza do trato,
írradíante simpatia pessoal,
pela atenção que cis'!)ensa a

tôdos e a tudo, cativou a
\

quantos tiveram oportupída­
de de vê-lo e ouvi-lo, Rece­
beu S. Excia., da Dlretorí
do "Carlos Gomes", pela 'sua'
atuação no Concêrto, o títu- 'Dr. O't'to freusbenlo de "Músico Honorário",
da nossa Orquestra. Sínfôní-

,

C'1.

-O regresso de S. Excia. a

Florianópolis deu-se no dia

seguinte, às 9 e meia da ma-

nhã.
.

riístração e da justiça dO
país. Os ilustres visitante
serão aqui alvo ,de significa
tívas homenagens, entre

quais, mais uma vêz, brilha.
rão a Orquestra e' Côro d
Sociedade Dramático- Mus'
cal "Carlos 'Gomes", que v.a°
oferecer um grande concêr
to no seu teatro, nesto cid.Q
de, aos destacados visitan;
teso

Médico . Diplomad
na Alemanha' e Jl'(

J.'
Brasil

/

Doenças e

'Ç)peraç6es dos
,

Olhos

Escola Superior de Guerra
- A 19 de maio; corrente,
Blumenau será visitada por
sessenta integrantes da' Es­

cola Superior de Guerra. Es­

sa instituição, como se S'1·

be, é composta de altas fi­

guras da nossas fôrças ar­

malas, da política, da admí-.

Telefone 3153
. Florianópolis :_

S. Catarina

ti

uma preferência nacional e CIA. DE CIGARROS' SOUZA CRUZ

»«

R E S TAU R ·A, N 1 E

c O N f.E I T A R I, À

"lANCHES......
""i�'�''''f

:�'v."

.�. ,
'

p , Z Z A 'R f A

8·IR
Rua Trajano -' '27 .-:-' Fone' 312:)

,

F 1 Q,:t',(a'� �.p o 1 i •
.t.ui J'�� '.
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LIRA TENIS CLUBE - Sébado - dia 9/5 - às 22 horas - Homenagem à ,Mãe, ,�·r.ée cem BOOKER, PIT1��ANN & ELIANA. Iraie eirée. Mes,as à venda ,na

: Reloicerla ,Müller.,",
'

----�-------,---------

,
' .'}

Pel(j� "Municipios:
' ,,'

"';;'. . ,

N"; O',tIC�·'d'S" ,d,'e', ',l,'u"b,' ",,"', ,'r'a"':'o-' ','
':�t!mfo�o:i�o'::i�u:ta:ni:l:;::�:

f�c'àtiva'� ,�omenagens, por par ,

t '

te,' de: seus amigos pela passa;
,

" ge� da' .grata cfe�,éride.
d� dr, Paulo, QÉn,i May,;"dO, íilto. "

NvsfoO�:" t ;ctlmprimentOs, COm
, t�;�lbl,�io' lv'c'''l. :Yluito :,l:clationa ;;:.,votós

'

d�' 'con.tin'uae '*�hcidades.
.. ,

- -

-:, .�:.! .-

NA CAPITAL do Carvão", sabado oCity Clube, inaugu­
rou sua nova séde, comuma elegante festa, elegendo as dua.
Garotas, Radar Radar de Criciuma de 1964 - Mariléia Vieira

(loira) e Zaira de Luca, (morena), que representarão sua Ci-

'ciade, na III Festa de Confraternização da Sociedade Catari-.

nense, no maior acontecimento de beleza e- graça da, mulher ca-:

tarinense, que acontecerá no Clube 12 de Agôsto, dia onze de', A l'eferida emprêga t�rá "u'�:;
i nsj.a laçôee em rerreno .

si lllndo

iulho próximo, com baile de gala. As faixas simbólicas foram à margem da BlJ-59, r�,róxi,tI'J.

,

entregues pela Garota Radar de 1963, Marilene Rolin e pel., ao bairro de HUllliiitá, e prou u-

zirá em larga �,cala; t r, ,--

Srta. Nivea Nunes. Mariléia, é filha do casal Gilberto (Lídia for�adGres 'elétricos, para a ..

Vieira; Zaira, filha do casal Antonio (Irene) d� Luca. Naquel.i ta tensão

elegante noitada que movimentou a sociedade' criciumense, 'A notícia - dê�se empreendI.

I
mentO fOr recebida: com justo

podemos destacar, o Sr. e Sra. Engenheiro Dr.' Mario Balsini; júbilo ,pelo' povõ;'thbli:roncnS(l
Sr. � Sra. Engenheiro Dr. Francisco Canziani ,e sua filha Lucia ,.;, tend'i)�'e em",vista 'qlie i: C(',olntribuir para ° nosso esen", r: '

o Sr. e Sra. Waldemar Cirímbélli esua sobrinha, a bonita Lo-
rena Berto; Walmor Nagel e Sra.' o Major José Pereira Cam­

pos: o Dr. Eloi Martígmano O Sr Olimpio Vargas, Presidente
do City Clube, muito atarefado com a fest�; as srtas: Irma Tar­
so, Lourdes Machado, Maria da Silva Guilherme, Maria Re­
nor, Barbara Tronto, Tânia Góes, Lourdes Bondett "e Zurene
Carneiro. Além dó Presidente são Membros daquela Diretoria:
'os Srs: José Dagostin, Hercy Zaccaron, .Jasy Casagrande, 'Ma-

-

rio Sônego, 'Idelfonso Angeloni, Wolney Zaniconi, Con�tanÜn:)'
Broleis" Laurindo Pzatki e Ailton Goulart.

,..' ,.

MARllEIA VIEIRA (loira) e ZAIRA DE ,LUCA <morena) ,

as GAROTAS RADAR DE CRICIUMA 64, Iscoihldesno
\,

'

,

'City Clube. - A M1ãe do Ano da 'Coluna naSodedede
.

'

O DR. DILOR Fr�itas. ofereceu um jantar ao Colunista, ,n:1

Hotel "Morro dos Conventos", Sábado, quando estiveram ex�
cursiona�do naquele belíssimo' recanto do litoral catarinehs.' i'
acadêrp.icos e acadêmicas de filosofia do R"G.S, - Depcis corrI
os 'estudantes fomos visiÍétr o Iate Clube "Morro dos Cónvell'
"os", um d9S mais completos do País, que of�rece to�o "eoni"
to' e po�sdt'ú'fiY'ô6m'ec!uipamento par,a' 0" esporte aqu1Ú�o�'E:'l
tre os pr�sentes" estava o ,Dr. Eloi Martignàno. Agradecem,:):
ao Dr. Dilor. Freitas-peja a atençao naquele be'1o. passeió e 'éF
Presidente' do City Clube, Sr. Olímpio Varg8s. :'éla gentilez'
na promoção da festa. da� Garotas Hadar de Criciuma.

o LIONS CLUBE d� Santa Catarina, encerrou a sua I
Convenção Distrital, domingo com um elegante jantar no Lira
T. C. - No mesmo dia à tarde no Paineiras . as "Domadora:"
Sras: Helena Ferrari, Eloá Pereira Oliveira, Z-:naide Feth, Mi­
ri�m Uchôa, .Juremél' Nascimento e Zilma Cc1rdoso, promov'e­
ram um elegante Chá, no Clube Paineiras, oferecido a tôdas as

"Domadoras" Convencionais. Na. ocasião Celso Pamplona a'­
presentou o "SHOw" Sassarue

f

ESTA COLUNA, como nos anos anteriores vai homena­
gear o DIA DA MÃES. indicará uma conhecida s'ennora mãe, ,

,

de dbesesse�sdfilhos .:.

Af MÃEd DO IANO. Será homenageada com Ium ouque e rosas o er�d o pe é\ COLUNA RADAR NA SO-
CI�:pADE.

.

,.
, I

,
,

NA EDIÇAO de amanhã, comentarei a Primeira Conven-,
ç;io do Lions Clube; que t/eve como anfitrião o Lions Clube
Fpolis., Presidido !1e1o Dr, Heitor Ferrari.

.

HOJE, a nossa b;'iósa Polícia' MiHtar. vai ,comemorar o

s,eu 129. aniversário de fundal:ào. 'uni rrogram� será mpri­
�o. O atual Comandante é o dedicado Coronel Olvidio Pete.l'.

.

A;ta� autc'ridé)df� militares, civjs e eclesiásti'cas estarão presen­
�'es nas solenidades.

,
"

ENTRE as delegações do Lions Clube de Santa Catarina.
na I Converrç�o do Distrito L-10, fIgurava a de Joinville, qu�f::ormou :1 maior do Estado. recebp.ndo um prêmio: Posso desta­
('81' os célsais: Mauro, (,Leila) 1\/I'nura; Mario (Carim) Boehu'
Mario (Mélria Lu,cia) Ces8r; Pedro Ivo (Mrlrisa) Campos: ',rG;�rmano Curt Freisler; Carlos Frank Harry (Vera) LinduQi';
Etienne' (Lvdia,) :p0uat e Luiz \Car!us (Yedá) Douat. .

"

- I
,

f
PARTICIPOU na Convenção do Lions Clube, o PrefeH.o

de Seára. Sr. Clayton Wosgraus e Sr, Armnntino Ferreir�, que
:representaram o Lions Clube daquele Município.

SABADO, a União Estudantil de, Brusque, pronJ,Oveu n:)

C. A_ "CARLOS RENAUX/' .IUMA Nuul!.. NA' 1;3AIA".
�,_._----_._---�

MAIS UMA INDlJSTJ:UA ,h... .:

RA TUBARAo.

Do Jabes

GARCIA.

Em data de 8 de abril d·) cor­

rente ano, foi constituída, nes

ta cidade; 'uma SoCiedade para

instalar in(lúlltria. Trata-se dr,

Tr�fo _ Catarinellle lndúst.:.ia

Elétrica Ltda:;, fOrmada ,!ler
um grupo da já existen!e Tra­

fo RiograndenSe Ltda., do viz;­

nho Estado, e por homens
,

de

negócio de Tubarão cujo Ca­

pital subscr'ito é de Cr$. ",

70,000.000,ÚQ

]i'ONTE PENSIL.

,

,
'

Ar ó," a interl'llpção do "',er�
'viço-s PQ:l' lal!g�. espaço de �{,PI

po , eIS que' '0S 0p,r\'ár1o, da Pre

feituJla M'unicipa,l voltaram ,a

trabalhar : !la con�trí,�ãO da pen,
'te Pensil -sõbre o' Rio Tu'butão

defronte ao COlégIO Debon
, É

sc111 dúvida alguBla, 'uma
-�

'o bri

que 'virá ,beneficia'l' boa , ponte
da' pOpulaçãO, notadamente Os

gi�aslan(js;
-

encurtando; (,111

muiP, a distância entre aqu(,­
le locaL e. a passagem obriga-

.

n nlA
- CENTR(

S'ão Jose
às ;I e',8 ';horas

Rcd ButtPns:
Ba:'bara Ed:en

Em '

CINCO. SEM,ANAS NUM BA-

LA0

CinemaScoçF'éô� de 'L�xo,
Censura. eté, 5 a�os,

.
,

.

Rih.
, às 5 e 8 h'ota.,

Chuck Connors

Kathleen Magui�e.
Luke Halpin '

Em

o. MENINO, E o. DELFIM
, M�tro(,Ol?r

Censura até 5 anos

, Roxy
às 4 e 8 haras

Charles 'Herbert."
Jo Morr-"w'

.Em

13 FANTASMAS

Censura a.té' 18 anOs .

àS 8 heras

Maurt"ce kónét
Jean Seberg

HISTo.1UA DE UM AMOR
Censura até 18 anOS,

às 8 horas

Ra ndo l� h ScoOtt

Nancy' Gates
"JAVALGADA TRAGICA

CinemaScOpe _ Ea.tmanCoI·Jr.
,Cel1sura até 14 ano.

àS '8 horas

Hdnz Huhnanu

Mari>! Ro,,, SalgadO
Em

providências, Eni Se

SINALEIRA ,ThOPERAN'l'E
de um ponto de 'inrenco: tr'-íI'og�
faz-se urgente um reparO n,,­

qutde aparelho' maior segurat

çá no trâ nsi to, tinto de '�dC�­
los come de pedestres:

_,

-��======�'=���:� �}
PREVID:ENQJ4' SCGL4'_ 'I�
p.

- -

.� �_.I '; _

'

10--1--_-_, ,a.�'�-' i5

p'or i�crível que pareça, a Si-
, naleira automática no cruza-

menta .das ruas Altamiro Gui­
.

marâee e-�Rui Barbosa, COllU­

nua cm pane há rua is 'oe uut

mês S:.'111 t..}uc as aut\)�'iuaues l'CS

ANIV'ERSARIO I :11.
,

' ..
- I

Trah secrreu, no dia 26 de a-

ponsáveis Ot!viua .- natalício

i·�··

VENDE-SE
I

Casa com iS quartos;'. salas, cozinnu

banheiro completo suo a rua, �_i:l.O J orge :J I ,

eStIo com Cnacara da lVlolenda. Tratar à rua

Fernandc Machado 47 ,-' nesta.

Um motor Hercules Diesel 'ti",'· "cami-'
hão Ford _ 'E' 50U ou F 606 '_ �ina Radio-

la Thores com 2 toca disco�. '

,

Ver e tratar em São José com
Rosar na Estrada geral no Bar.

�

, ...

REAUZE O 'SONHO DE SUAC;yrDA! ,�",: ,"
.. ,' c �. t. ':� "

CANHEI/ SUA I:JlSA ·liôfllliA.

I
.

'- ' . . �". ;, _::.."

inteiramente' d� 'grà:dá' f ,,�
. '

,

-ANIVERsARIO "lIf
. t

•• : ,,-'o·
I

"
:-;. l

�
..

'_Di11\

Egta belissima casa, localizada 'no aprazivel Jardim Atlântic0. poderá. ser sua, Basta

comprar em qualquer das LOJÇx3 de A MODELAR Oll no baro1�ÍÍ'a bROTINHA. Cada
- ."\ ,"".. .,"

-.- .,. ':'--.

compro de 6 mil cruz�,�ros, 'ó visla ou pelo credlorio, dÓ direito' � u� ,cupÓq liúmeiado
'

. ,,'
., ,

. ., .
.

,,'

para o monumental sorteio L Qua�to mais �océ,comprar tanto mais ,c�põe;'(;farih�nà i
•

,

-. t _ .'-'. .. ..•

Não perca esta chance que' a MODELAR lhe- o!erec€ de ser um !eli4 proptle,t4rio dest�
� I � _. '.

• .'

'.! ".
-

bela
_
re,sidência, toda de 01 venana, contendo, sala, 3 quartos, cosinh'a. baneeitci. entrada para

automóvel', dependências de' empregada, edific,ada num' bonito 'tetreno '��..l5 lt 22 metros,

"

, i

...

oga(ve o l!fI!J �
-anNer�arIO ,ela'

<, '

.
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Florianópolis,,' 5/5/64.

o

•••"

'."�'��).>; " �.;-.�
,

gendó Ú2: hé�tar�� :�u; 448�; '�et às p��ess�da(ies d�' Join; tivo aos agrícuítorés insti- diz; respeito a organização
.

rando-os Ij-tr,avés de uma

morips; o' 108: ': agricultores' vaie eih t.ouás .

as' estações tuido uma Subvenção de de um crube de' tranalhu 4B educação informal extra-
,e.l'npr�aiaI)l i adubação quí-': ,dO ano. Procurar-se-a a for- Cr$

.

5.000,00 para cada mor- cuja f;inalidade é educar ás escolar para. assumirem as

�;m.i,ca utilizando 12,623 kg de mação de um Cinturão ver- go 'do Agronomo da ACA· filhos
'

dos 'agricultores nos responsabílídades 'lue lhes'
. 'adubo,S 'nu� área de 32,85 .de tendo ínclusíve a Preíeí- J..J:!:SC. Outro projeto é que

.

aspectos técnicos, econom:
'

cabem C0"'10 futuros ho-
'he.ctàres'. OUI 131.14 'rnorgosj' tura Municipal, para ínce»- trata' da Juventude Rural e co social e cívico, prepa- mens do campo,
383 agrícultoresi 'pla�tara:m, --_....�....;,.-.......-------------'------- -------�----'------..,....'__.-----.....-

.

milho híbrído, :usando.; .,.,�....•.
3,617 kg de sementes': numl1'l' )

área aproxímada" de. 22i:11 •

hectares ou 912, morgos: 62'

agricultores Páltar�fn" :s.&:
mentes selecio�ad.as,. d� <

arroz num total'de 9,650 :kg'
em 112 .hectares ou 44&'
morgos: além .. de c?rpb.���

�

as pragas etc. .

tCQút. da últ, pág ..)
'ACAREbC ueleciC'I1ou,'. os

\)l'ujétc1:i de maior impor­
tunda -econornía para o Hill'

-nicrpto a: base de levanta­
'lllento \, . analizada realida-,
de rural, Prujeto exclareçà:.
se e um conjuntos de atíví-'
dades com ol?jetivo�- defini­
dos, visando 'a,. solução de
um problema. Nesse críté-

'rio trabalhou a ACARESC
no. ano passado rios.seguín- :
tes projetos: '1) Cultura do

.

Arroz, 2) Cultura do .Milho,
'

:i) G�ld"d 'Leiteiro, ." 4 Sui­
nocultura dos quais estam­

paremos os resultados pra-'
ticos em seguida. Nos pro­
jetos 'de Cultura de Arroz e

Milho o objetivo especifico'
foi aumentar o rendímerito
médio �por unidade de .aieá
passando-se qe 2.500 kg. e

-1400 kg. por hecta�€, respec­
tivamente para 3.100 kg e

1880 kg por / _hectare, . em

sustancioso aumento. ,No

projeto Gado Leiteiro o ob-
.'

,

jetivo :é aumentar, ô rendi- reb�nho" :fazéndo combate.·
'mento' médio átíi�I .'dé' 900 �istematicd d'ls"· .. t�rini�ose8,
l�tr�s v,�ça/ai1o,,�pàr�; kióe. li-; :behies earral:l!ttós';: .Vai':iim;
ti-us vaca, anQ. . '1110; lJl'·jj'eto: cão contr�

�

raiva ,e aftosa,
::;ullloculLUTIÍ P. objetívo . él, ;nelfioria

"
de aliment�çãó

mlmentar-. o rendimento- �a, por meio' de' balanceatnênto
cnaçao com.. a dímínuiçâo s ração píantío . de legúmino·
da idade 'de .apat'e e o

-

me- . sas f�ijão, soja etc.' uso 'de
lhoramentn . do;, reb;:Lnhó. "

.

tai� milÍ,erais; melhores pas-
Para alcançar' esses. obje- tag�ns-:,� in�llloria • do r�ba-

'tivO& lançou-se inã:ô de di- nho, :C;om introdução' de
versos «reoursos '�écnicos animaiS. de raça:dé alta prQ­
t�is como: 'Culturàstde 'Ar' 'duç&ó: e 'grandé rendtméntô
roa e Milho·...;...., Correção da (inSeIrtm.açã0· ârtificiJ3.1 ):. In­
acide� do" solo 1)01' �eio:' de'

.

trodução '. tl� :hig�en�, ,,:, pOr
'calagens (ato' de,' colocar meios d-e melhores esbahu­
calou, calca:eo', 'nó\'�@i<j). los; pocilgas e 'estrl.!-i�e�'d�á�
Aumento da 'fertiUdade do

'
<

. ,'" etc.
solo. através . de adubações
quimíeas 'e 'oigariiéài: . ·.Uso
'de varíedades mais:; produ­
tívas, .como séni�'nt�s/ :sele­
cioiia�às e� �rp.entes. hiQ!i� I

'dás; I'. êom1;>atê' raeíonal' ; das

pragas" pelo uso :'de" �:\nseti:·
éídas' mais .11deq\lâdo$;· Com-"
bà.te �s erv,as' .

' d�nhlhas�
.• Criação ide Gado i,r.�it�ir.-o e."

.��� : Suitms _;:_ 'Í;>r'9�JÍllkla : e .

melhoriá . de_' s�ni�ade :-: !lo
.

"

� 'Z

RECOMENDAÇõES
AD.9TADAS Ê:'ste ano além dos' iá . em

.andamento,· desenvol�(Jrá a'

Levantamento parcial, feI: ACARESC' mai's,',dois proje;
to durante . o ano passaéo; tos. Um ·é Q' projeto de cul,
no que, respeita à adot�ç�o , tura de. hortaliças cujos ob-.. ,

dos agrIcultores dq,s reco- jetivo pll'inCipal"é orientar e

mendações .

da ACARESC· estimular .os agricultores I,l

apresentá p 'seguinte., qua- . produzirem màis. e rp.elho- .

dro 138 a�ricu1tores abran- : res var�edades para ateni

'Vend e�se:"
. ,AcôrdO: ..

' da França, para
. vinh�:inI���t;�� �4��o�;t;�!�;a venda, de locomotiva·.

,Jogo de comedor -,.- r Ir,esa 'com sel� c��el- .

",
.

'

'.

'\"

:::�b:l�a�:ra"�����}��02()��o�;tP�.,i�:�., · · a, Cuba. .;; \
!

vo m.udança. . . :. 'i.;.,. :
. PÁNs,' 3,:� : Á,�F:r�n�ã càl,1:Cl�i<l cOme�cial:.fiFRlado entre os· jlOis:, :

'1Ir�<
• u'm .::��Ôrd(/ .�pãia venda a'" 'Cuba .' paísé� 'nas últfmas ,::s·�n;�n�;. (o· �TRATAR na rua do� liheq�,n,q ·'Xq· .

'., .tle '�ín{e "l�c��oti��s: Díe�él, ' a?ôr40 foi �ea�1zado�: apeSar tÍ�� :.
. _, ·S:...5A ,oj ��árto eo.qtral9 \. a'CIvertênc1as dos Est'�dOs Un'i7.' J .

'

.. :':. '�.
.

do�
-

:de 'q,�e a'o tr.�.ns.ação :seria �
considerada . :h�.til;'·à p<ilí�iCfl.

.

nort�..:'!lmQTi'çana- 'em relaç'ã<l. A . ,.

Cuba. I�f9��áÍltes ?lplomáticolJ
. declaiáram q\le 'a ,venda a IOn_'

.' I .

gó prazo' de' vh;lte' '�ocomotIvas
frllnce§as' a Cuba será � ;últi­

ma
. �Jntrato, po�' ora, entre as.

d<?is p:�ise,; : elI! que ó Crédito .'

·é garantido 'pelo" Govêi.rio fran
.' �t .

cê.. E·.ta. foi" .tambéll;i, a qUllr ..

'j,��d(.�. pe� :11u�1I
naS. Cuba p.ag�rá as 'locO�ot!.­
rt!li;IÕes nas últjinas quatro ,éSe��

.

vas eni tr�s anos. As· condições
de �:..:rd!l ,ajustam;",�e:às est�Qe­
leCida�·:. pela OTAN para: o' co­

mércio cOm 'os '1laíilos ,80eilllis-'
··tag. "

. o

Bill. "outrO açõrdo com' Hava­
na" foi' ��lizàd'o'. peto Urug�a'l

.
' ,

- I
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:,. �,

.,'
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. " ;::0 cronometro automatlCO

Omega Cons�ellation
" ,

i·
, i_'

',r
.

'.1",

Cada Constellation, para ser considerado cronômetro,.
fem de passar, .com

.

êxito, por' 360 horas de' provas,
·

:"
'. supervisionadas pelo Govêrno Suíço. "

�
,

, o 1ué é um cronômetro? Na 'Suíça,
· a ,denominação. 'cronômetro é' legalIl1en­

". t� protegida. Significa um reló,io de
·

qualidades excepcionalís�i�as, gar_!1nti­
.das e atestadas por certlflcaqo de um

.irlstitilto de contrôle do próprio' go­
vérno suíço.
U� relógio '�par:ci tôda a '!ida". A

fábricação de relógios tão perfeitos exi­
g.e cuidados e perícia e�p'eciais. Cada
Constellation pas.sa por �

1,,19'7 contrôles
durante a sua' fàbricação e algumas
dt suas peças são man�fat;uflldas com.

·
uma precisão. de atç 2 rrlilésiinos de mi­
límetro. Um relógio .pessa .classe du­
nirá "tôda a vida", se você lhe dedi-'
car u� mínimo dé cuidado,' como

lhnpeza e lubrifi2a.ção, r(!querido .por
todo mecanismo .,de ·pi:�.cisão que fun­
ciona as 24 horas' do dia. .

Cada Constellation temi o stu "car_
diogràm.a". A regul�ge� do Constella­
tíon é feita por uma' elite de técnicos
especializados. Através de inümeros
testes registram-se as "pu !sações" am­

pliadas da máquina, sôbre um. diagra­
ma, enqua-nto o' relógio é movimçn­
tado em todos os' sentidos., Es�a op.e­
ração é repetida até qué o ConsteUation
esteja perfeitame,nte rçg,uIado nas 5

posições habituai� do pulso... até qUe
· êle adquira aquda precisão. de um

.t:tonômetro Omega.
'

No Pólci �orte ou no Saai'a:! o. On:ega
Constella-' é. mantido duran?e 2 dias
nUm refrIgerador, sendo depOiS levaz-lo

· parà, uma· estufa, ali permanecendo"
· também, por .2 dias. A êsse "castigo"
seguein�se ·outros. ajustes. Pode-se, eFl­

, tão; 'saber' como <> .con.rte!lation se

comportada sob. o frio intenso, do
, ,

. r .

,

,

Pólo Norte ou na canícula do Saara:
máxima, precisão em qualquer região!

Mãos' 6geis, olhos argutos 'e tradiçqo'
familiar. Para. montar e 'ajustar as 153
partes do, Cons(ellaiion. 'Omega utiliza
algumas das mais háheis mads �da,Suíça
e alguns dos mais perspicazes olhos,
também. Em cada 4 pessoas que tta-

,

. balham com O Constellàtion, Uma é um
.

iI1�petor; mui provàvelmente 'membro
de alguma das mai� .tradicionais fam_Í- .

lias suíças de relojoeiros,. como· Vuil- .

·

leumier, Huguenin ou leangere�.·. .

·

• I ',,'

"

,

Eduardo de Maga]hães Pinto
. .'Màrc�s· de l\1agii:Uílies 'Pinto'

, fÍ'alnciScó .Farias . .

.',' . José Luiz, de �agalhães Li�s
•

. .' ,Antônio' de Pád1.l3 ROCha 1)iiliíl '"
"

. 'i .' Ferna�do"d� Magªlhães'Pint�·. ...,'

.

:�.

:':

A :r'1 V O ,

.t'f
,
..

���:�sti���' _. '�:':::.:: �: :.::::;::::::: :'.:.::<:: :'::: �: ::::::: '�.:':: :: : ::::: ::::: ;,::::
'

Titulos' <lç :renda e outros '\'I),lóres' , .. :: , : .. '.' . : : .' .. , . _

.'

Imóveis de uso do 'Banco; mÓveis, ;:llmoxarifado e instalações _: :

Agéncias e CvrrespondeÍ'Ítes : ,'. '.' , ' ,,. . : , :
; '.'

Contas de Result--ado : � o •••,

•••• ";,:0. "." ••••••• J •• , •••••• �' •••••• '
•••••• 0'0 ..

Oontas de C0nlpel'lsação , ":.; ,

'.' , ,' .

P A.� S LV O·
. \

CapItal e Reservas '.' ,', ,. , ..

: :.' �::
. ',""'" '

.

.' ;.:,., : .

Depósito)') ' , : ,', ,'
'" ..

; '.' _

,'
' .

Ordens de pugamtnto .e outros créditos ;
: ' .. , , : , .. :' .. ,,' .', .. : .

Agêncil;J.s .e (,(",rrespondEmtes .. , , . " ; , ,' .

CÓLltq,S dç Résvltados '
, : ..

:' '.' ..

' .' :� "
";

".

Contas de COllipensação , " '.' : :' , '.: .'
. : '

.

CONSELHO' DE ADMIN]STRAÇAO
I

PRESIDENTE
Vice-Presidentes

..
, I

.' .
.

,;

i _

. ;." . .JJ
, '\

\ '

,

f

Omega produz 50,48 % do,s cron6Íne.:..
tros suíços. Se você' está: decidido a

.

adquirir um cronômetro, há muitas pos-�:
sibilidades ,de escolher um Omega Com;'
tellation. É questão .de simples aritmé-

'�
tica: mais da metade (50,48 %) da atual
produção suíç'a de cronômetros'é de
Qmega Comtellation. Os 49,52 % restan­

tes provêm de outros 104 fabricantes.

Um' presente excepcional. Ao otel'ecer
um Corzstellatioll:i algUém <tue lhe me-

·

tece uma consideração tôda especial,
·

você s';'gue lima tr41dição já firmida 0,

por Govêrnos e grandes en�pr&as de'
· muitos países: do m1.Jlldo, quando que-

· rem presentear exprimindo 'estima ou

eloqüente �gradécimentb.
.

· -

.' .1 (
.

.

Uma escolha definitiva. Ao adquirj-Jo.
p?ra seu uso pess'oal, você reserva para
si próprio o qUI� hi' de mais perfeito
em relógios. Todos os c,ronQmetros
Cm,tc!!a.tiolZ' 50:6 �ntolJl��iêos, impcr-'
rnci:�;ci,,� �;�6n�:.:�gntti.cos e à pro,va

· d� .ch�)qu��, H,j ll)(\dI'Ids com ,calen-'
d;,;.no, l'1�Ja óv, muda, automàtica­
mente" à, Flwia�noite.

\
.

} ,',

"

l'

.

Paulo Aulei' .

'Milton Viéira Pihto
lnar Dias de FigueireCIb
José �and�rJey Pires

-

.

,.

19.317.50.3.315,70..,
41.397.575.003,80

.

22,490.150.353,.40
3.810.458.235;70.

71.340.107.3{l5,90
4.65�.894A84,80

4'2.458.90�:696,OO
..

,',
, .

DIR'ETORIA EXECUTIVA
"

",I ,

",'

Diretor·Presidente ,
. 1'.

,Diretor-Superintenden*e
Diretores

3.746.500.00Q,OO
70..444.375,807,40
'"9.782_88�.86Ó,70 .

, .

72.333.990.914,4'0
Q·W1.933.l:76;80

.

42.458�905.696,00

;

l

I'

'\
;

.
I �:'l!'�"!�,r�'" .1 �I f,}< ,''_' �

� :; '..
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A vitória que ° Figueirense
queria e. que \) .Lu.ebvl llvl !u­

\

nOpClit:,::,n:) prc, ... a '''a} teve-r 'o

.
pú!Jl�co na '�a'dQ de

,�u,'ndo o atvin-gro
!X,r Vld1ir f °h,,�

dOll1ingol
. rresicl:do
2 dil'i;;?i(��

U .a das· fô��as
mais pcs

í t iva s
: CD

"ul d \ -....:;ís.
r� h= u

... :J-:-" e' l"�IS� d ; 1VIp-

futebol

:;e:lJ::iac'c; fo' m�'s e .ulpe, teve

mais coesão. e, o
....

�ue ft i lnl?OT
t.a:1te· lnt,u COIllO um L�ão.

'refCindO se:""p.e io·no;:,ar . O po
"-Iedo do ql!ldro a.lvverrie de

crie:úm:\ que foi a:.·ena" Urna

equipe que apresentou mais de

feitos que 'Virtudes. ,

Nãc tá ne-zar que o Metl':Jpo}
es:eJP P"Jssúit',o de tln�a esqu-a1ra
de CIe tegoria. Por vêzes cher,-oll
a �lt�r cátedra 11�'_ c�nch�. Te­

ve, pJrénl; que curvar·-se au jô
go p:'ático e à vOntade ind'::>­

máve; de vencer do pelotãO lo­

cal qUe p�,�ece ter en.contrado

Q seu melh"r j"go; r'ai- tô,las
:a� suas reças Se !ljustaram, nO

tadamente' r.O Segundo tempo

quando mandou 1'0 jôgo, a;)ós
Um prinieiro tempa em que O

'quadro salvQu·-se pelo que pro

duzi Ll a retaf;uarda1 COIU o golei
ro .Toccly. muito firme e Os .'lua

tr,) %agueiro vigiando bem os

ava.ntes contrários.' Joc�ly ch.

gOl! mesmo a defender,
dando rfara ccrnel' um petardo
desferido por Galego que rec,­

hera_ a boln de Arilda." Não

houve "bertu"a do score na �a­

Se inicipl, �e?1i:'o tal oco ..rrido

aos 19 minutos, quando J. Cne­

t�no, re�eberdo de . .A..rceno; foI

l�lincu 11<) cinto, Sen1 chanc�

de "efc a paa Ó geleiro Dor_

mi. An�es do ['"01 regi�trou-se
111n toque de EdHar::lo dCl1"�rO

da á':ca, que o á�bftro dél:Ou'

passôr cnl branCas nuvens, t!-

ando ri· pos;,ibi:idade do alvi

�ieg'l'; elevar a cont7:genl at:r:l­

'és de '1I�1 pPn �l.

)

�t==•.�.
- �r

3�·· ·i1'�..:::tA·;· •
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, Aos, 25 mÍnuto, emp'1tou' O
Mctropol at�avés de jlotentt pe_,
l rta :10 de Gal�Jo. O 10U1"

player, tjtu'ar absolüto da Se.
.

\
.

leçãO Cata.in€l'lse, s�lU-se ,de
U\TI pa�Se ce !lji}"iio, 'apar,.ndq ..o

r.)ln t: pé ')'ei�{)t, pa�a co� li.

canhota,
do

D1al'!.

'Arildo e G:\lego.

rintial1s
()111-nt�_fpll"� - Fl�mpn(tn � 'pnrf-o{t�êsa
T0dos OS 10!?'OS sp:rão desenrolados no

estádio m'lll'Flicipal de M�racana.:

I I

com�o foi parar .:
no "quadro, se

houveram . com altos e baixos,
Já no quadro vencido, dois ele

mentos tiveram nota dez: os

. nnf�p p.
� �" 't;,-;' i .,J

t�
Com nota '9, o arqueiro Jocely I

que está dispo vto a permanecer

no p'':'s.tO, _aInda' que 6e reL.-"he

�a a maior' ca't7ioria de Domí

qlle .'.ainda vai precisar de ,.�i.l_
mas .·plio'Vas

..

para. retornar ao

arco, uma vez' qne'a contusão

sofrida· no :r·r, '" 8"Jm o Marcí ,

& t

e Co, s e ve HL:erar�çai
Cóm �llgUi :as surprêsas,

.

:em de resultados inespera- do Sul, uma d�s poucas vi-
j" <), "gUlU o cal '1J'f v.1at J .bs ar'=!. perdendo ora ven. tórias do Estrela, ao E;uplan-
cat�rine::lse '.e futebol em. cendo, quando justamente tar o Ipiranga de �ã<) F:r:m-
8UUt; qu . .Ltro .ona3. Vejamos �C e:OlJera ao contrário e mE?s cisco do S�l, pela contagem
em rápidas ;Jinceladas os mo emp,atando quando tem de 1 x O.'
resultados d IS jógos: tudo para vencer. Contra.o

Paisandú. o Tupi se agigan­
tou e deu mostras de melho·

ria técnica acentuada, do·

brando o Paisandú que vi·

nha. precedido de bôas vitó­

rias, consignando 3 xl.·

hicO

.

�
.

,

,.

>.'
�i

'�
___�-.-...-r"��"'''''''k_' ' __...m_.._,..�r_nl!''t;Ç...A>GI�_.,._.._..15I '4_ I'

.
. ,_

PR()..:Jh/',r�A ['o MES'
Dia 5 - Cinema --'- Luz 'na Praça
Di'a 6 - 'Chá DançéUlte da :E'acuidade

de Dii'eito '.
I 11 ' �1i t.�

.lJla .1.0 Encontro :los Brotinhos
DÍa 12 _. Cinema· - A Vingança

.

Dia 13 - Chá Dançante da Faculda�e
dé Direito ';.�.Jàl

Dia 16 - Festa da Engenharia
. ,

Dia 19.- Cint::ma - As Aventuras do

RESIDENCIA Ladrão de Bagdad
,

.'

Dia 20 -' 'Chá Dançante da Faculda9.e

I Aluga-se otima. residência ,r.ecentemen":' de Direito
te construida à rua Celso Baimo, 292 \ Falar Dia 24 Encontro dos Brotinhos
com o sr. Manoel à rua Tereza Cristína, 335 'Dia 26 - Cinema - Duas Mulheres'1 ".. .

-

no Bairro do Estreit�. Dia 27 Chá Dançante da Faculdade
1 Condições: contrato de un ano a -- de Direito

.

Cr$ 60.000,00 por mês.

qUÍi dominaram o centro da can

cha, revelando serém 'ValOles

d� apura técn:co realmente· nO

táve:. Secundaram-no Os extre

mas Galego e 'renenfe, com JlO-'

ta �ove, e Sílvjo; 'M_gntini; E­

duardo e Dormi apesar d;) 'fran

�O"), Com nota oito. 'Os demiti:;

com altos e baixos.
• Na direção da pugna funcio-

.

nou .() veteranissimo Benedita

'ROL t)� �AN I Ao CATJ�R'NA NO

SETOR OO� eSPOR les

-------

'-r-

fst� tual

48

, ,2

.p�t,"c Jfl'l o barroso' érfi-Itajai
outros re sulredos

Olímpico Dobra Atlético e

Passa a- Pontear o Certame
da Segunda Sona

Vencendó ao Atlético de

Palmeiras
-

Venceu Usati em.

Sã; João Batista

São Francisco do Sul, pelo
clássico marcador de 1 x O,
o Olímpico passou a liderár
isoladamente �sta zona, u­

vez que o Caxias, perdeu a

condição de líder e de in­

victo ao. ser derrotado pelo

c:n;��za�Od:ador::., :'::::�:::r� !l''.U " I,. ·.un�t'.·r. g.,:.. :

..-��.. 3conclusão õe que, :hdtvidl:dmen .,
, ;

te esteve ,nelhor c Met1 cpei1.
l'Ço FLg1.":irlfise pontificaram

,-- -----.---.--- mil Õ s ror
• \ P lul� lrci faria"

o Torndo Rio··São Paulo, após a 'efet':1-
3ção dcs ::ogos' Flamepgo 3 x Santôs 2, Co­
rin.ials ._ Y.: :�er�ugl:êsa de Desrortos 2,.pros­
seg;.:iu r..a., \'�.rde de ante-ontem com mais

duc s pelejas. No Pacaembú, o Botafogo
�nal1A'eve aceSé S . as suas es!,eranças:de' con�

quistar o título ,mâximo do' Torneio, áo supe­
rar o PàImeiras :por 4 x 3_ Waldemar Cara­

..bina, centra,' Arlindo, Gtrson ,e Jairzinho
e para o Palmeiras marcaram Servilio 2 .c

Gildü·. O Eotafogo formou e venceu CJm:

Manga; -Joel, Zé Carlos, Nilton Santo., e Pau­
listinha. Ehon e Gerson; Garrincha: Arlin-

.

do, Jairzin110 ,e Zazalo (Quarentinha).
Renda de Cr$ 12.172.047,00. Nó Ma­

racanã o Bangú passou pelo Vasco da Garria',
marcando 2 x 1.

'

Após a realização dêsses jogos, -passou
a ser a seguinte a classificação do Roberto
Gomes Pedroza:

1° lugar - Santos e Botafogo com' 4 pp
2° lugar -. Flamengo com 6 p.p.

-

3° .lugar - Palmeiras. Bangú e Portu-
guêsa com 7 p.p.

4° lugar - Vasco da Gama com 8 p p.
5° lugar - Corintiáns e Fluminense

com 10 p.p_
6° lugar - São_ Paulo com 13 pôp:
PP()'XTJVIOS JOGOS _ Hoje _',Bota- '

fogo' x Bangú
Quarta-feira _" Vasco' dã ,Gama x·�O-

direitO' Sem 'dúv1�' o mais 1)0 Iío DiaS foi m"-"s 'grave do .'{ue
.

n ito tento da ta'rde:
.

"e supunha, e o 'dianteiro J.
Doi m.nu _Os .

j õs e o )!'!.. Caetano, =4ue efetu�u su.a me-

gueírense
.

quasi fl·r·e ti alia . .1 lhor 'partida desde que inçl'''._
'meta vaza, a. B'Õluv� falt.:.> do sOU na alvinégl':l, se·.�do a mc--

alvjne�:TG C; ae Nu.Ji;r;.. eobrc e, 'Chll lho; .figu� .d? _ata'i�e. Os qua­
taadc fO!'t:·, tendo JO(.,ly de. troo '�llgU��h�; nada de'xa:am r

1 'noC.d' .·l�·· i J.., ·e·,. te, hJo a .

derc'
. -

'csejar e �fJ . �rc a,IS;' ex;�eça,·
:.'J!1t a .:"1 'l ( 3IÍ1t�;u � :"0:

.

de Osvá:do; que não 'abe.n's
teudo, pI" -::' .·�1',,1do li3;Jloel
para evitar a cntra<la da pelota.

Aos 28 ,n1r.-ui:s dese::nl'!: taV'!l

a FigueiTene, "t! asês de' .f.
Caetano. qi e, da cs ;�erda ch1,1:'
C('u s�m vi. lê:ncla :tlguma, ten ..

do Iodm � ;c:'.>;;, cobertc, c· g!l

leiTO, .nà" i-Cl"j,;,r- _e n., âllgu­
lo d;reitO. ''Jm ''':ra:1go' le.5ít,)�
mO dO gua :ja�v, l�··.' meLroP'l>­
lista e qlle vin'.l a :ed'lInõ-ar ll8'

.

'/aóri::: de. uniro 1, e:.l.
Este Te .ge firme e aos fi

minutos obtem gol, CI qual.:, é

anulado J)e:o árbitro que aten­
deu aO "br.ndel�·inha" Ernani

Silva que pilhou,() auto!' d�

tento _ At':ldo - em flagrante
impedimento, .Antes dês5e gol,
outro havia' sido também anu­

le.do pelo dirigente da peleja
que acusOu impédimentq ·de Pe­

drinho. Final: 2 x 1 pró F1-

g-�eirense, �Ue fOrmO)1 com .Jo­

ce]y: MarreCO, Edl.o; C Irázi­

nho e Ma:l.'oel; ValériO e Sér_

gio; Osvaldo (Pedrinho), Jto

ArcenO e J. Caetano•. .enquimj;o

que ° Metropol 'allnhou D'ormi'

Montini, Hamil�on, Ec'.ullrdo

e Tenente; Chico Preito c Na­

djr; Calitf' Waldir (3,1,)0),

Dc::;locannc ,e cé a chla­

de de Tubar � a equi;:>e do
. .

M8.rc,flic D:a, cor,�;E.gmu i:.'

lher estLlp'"J.:. la Y:i:�ória c.O
.

J'\.c')nte�eu TI?, ci:'�nde' d.,.
.

dobrar o elE 'co do Ferro- .... "'T�reu R<imos' em Jaraguá
vi?x1') nela 'ontagem míní·

ma. Ratinho f�i o autor do

único ponto marcilista.

Cam�os. da Liga JOinvilense,

.,.
,.

---�--_._ .. -

2 x O.
.

O Olinkraft, conseguiu 'rea-

Desta form'=!., (j' Olímpico bilitar-se totalmente, ao da­

da Blumenau é agora o úni-
.

brar (; Santa Cruz da Cida­

co líder e último invicto des- de de Canoinhas, pelo. es-

ta zona. corre de 6 x 1.

Ao que parece o Olinkraft

voltou a encontr'=!.r seu me­

lhor jôgo.
ZONA TRES

Batafogo e .Inter não Houve

O prélio determinado pa­
ra

.

a cidade de Canoinhas.
reunindo Botafogo local e

Internacional, não foi reali­

z<",do, tendo em vista o mau

tempo.

Vitória do Guarani n-, Jôgo
de Lajes

Em cotejo desenrolado na

cidade de Lajes, 0,0 estádio

Manicipal Vidal. .Ramos,
Gu'=!.rani, local e Juve-1tus le

Pôrto União, apresentou a

vitória do Bugre pela conta­

gem de 3 x O.

�om trabalhO acei;ável, tendo

ZONA UM

Barroso K .1pata com o

L!ão

Recepciona ido em seu re­

duto ao· qua, ro do Rercílio

Luz, o Almü Lpte Barroso,
cl1seguiu apE .las um empa­
te, dividinclo 3,SSllll a vItona

...';li] o repr, 3enLnte

tU!:)! () ele Tu ,arã0.

alvi·

pepois de atravessar um

período sem vitóri'=!.s o PaI·

meiras conseguiu fazer a5

pases com o triunfo, ao su­

plantar o Usati em São .Jo·

ão' Batista, pelo marcadO!

de 2 x 1.

Carlos Renaux.

'Caxias Perde ...

·

Invencibilida­
de e a Liderança

Olinkl'aft, Marcou Goleada

A:9óS sofrer dois tropeços

a'penas um êrro grave, qual s('­

j� ai não marcaçãO de um �"nal
"COntra os visitantes, pois foi

por tod'os notado o toque de

Eduardo dentro da área.
Na 'prelimln.ar defrontaram-

6e Fig1l€irense (juvenil) e Esco
h Inàusi;r:al, levando a melh-or

'! alvineg.ro POr 2 X 0,.
.

Renda: Cr$ 578.000,00, reCOr

de' do Estádio "AjDlfo KOnder'

nos jogos d'o certame da la.

Â diretoria do Bangú. sal:!'­

.dora dll' interesse do emis '(,!'ÍI)

�uplense
.

em trazer para ° fu-'
tebol -eatarinense ° zagueiro
Darci. Faria" eoncedeu imediata

mente passe livre para O atleta

:.que defendeu há vários anoS)

clube banguense, cumprindo
sempre seus cOntratos dentro

R'íardlb D;.. Tl':�il Vitória
de' T ,baráo

Comerei: rio Gole:m
Im litub:1

.

O Comere ária após em­

patar com. c Avaí sem aber·

tum de con agem, recebeu

a visita do :mbituba. Sem

maiores dif' �uldades o qua­
dró comere.3.lino, conseguiu
fácil triun{o ao golear o on­

ze imbitube lse p_oi: 6' x 1.

ZONA DOIS '.

Tupi Vencei. com Categoria

de urona: disciplina exemplar
\

Mesmo jo:;ando em redu-
O, JogadQr de posse do seu to contrário, eswerava-se o

��8tad.o Hbe,�tório, 'vendeu-,�
que o Paisa 1rú de Brusq1l.e

ao emissário qo Tupi,' pela ;ro- pudesse doi rar o Tupi que
portãncia de Cr$ 3�OCO.OOO,OO ,."

. Em j'm�3i n. Vit>in
.

Ei3tre�a

Perdeu filldIr' ente o Ca
'das de Join',me a exC'e"'cie
nal posiGão" que dcsf:.·utav:,
nesta zona, ?,o· ::-.er �uplah'
9-0' pelo Carlos Re'll:\t1.x, ::1.

estádio Augusto Baue:--, pme

---------_1 Mo�", Borgea
Há muito tempo, não víamos uma atua-'

ção tã� serena de um apitador como o "pre­
senciado na tarde de domingo, aqui no está­
dio:__dr. Adolfo Konder, quando o Figileiren-\ '" .

"

se venceu �o Metropol, pela contagem oe

2 x 1 O sr. Benedito' Ribeiro de Campos,
ivererano de nóssos gramados, comandou o

espetáculo. com um destaque todo especial,
evidenciando-se ainda ser um dos bons árbi­
t:ros do futebol catárinense, embora as .opi­
niões; se dividissem quanto êste ou ,aquêlc
lance. O fato é que �ão desejamos entrar no
mérito. da qu_estão, mas sim registrar o acon­
tecimento.

x x x

Prefei'tura do Município
de F�or�anóoo'is

DEPARTAM�NTO DO PAT�lIMpNIO
.

. EDITAL r"

Ficam convidados a' comp:1rcer a esta
l-

'Prefeiturá, dentro do prazo 'de 30 dias a

eontar desta data, os arrendc:tárins e foreiros
de terrenos no Cemité:r:io Público Municinal
de Itacorom, a fim de' re('eberem os títulos

( .

requeridos a partir de 21 de janetro de 1959
Den::!rtamento do P�triJrlôilif) da Pre­

'feitllr::J �,f1micipal de Flórianórolis, � de
. 1

maio. de 1964..
.

JO?'l, S51va
Di.ret6r'

.

, ",1 . ./;'
.

i{ .�

(

Quando o Metropol empatou através do
::ltacante Arildo, ouviu-se p apito do árbitro.
Alguns segundos anteS, 'n lateral lVfarrééo
apontava imped�ento d� atacante, indican­
do a sinalízação do bandeirinha. O árbitro,
.a.certadaménte, recorreu ao seu àuxiliar uma

vez qúe se encantava distante do lance. Er­
nani Silva, apontou o impedimento e o árbi- ..

tro anulou o .gol seria o dó empate.

x' x x

PRErlSA - SE
.

De mais um CORRESPONDENTE em

AJemão e possivel:rt:lente também em Ingles.
Cartas para S. A. Agencia' Maritima e Co­
mercial "SAMARCO" -.

- Caixa Postal ne
66 - Itajaí - SC.

Escritório Jurírliro' rnnt�bi�
Advocacia e çontabilidade em neral

". ,

Dr. João R.ni S'.7.l'loganicz- Advogado
Dr \ 'PP:r�j A ��A 'ff�'hT1 __

o

Economista.
),. �()1. A 'hol�l"rln fT, "Àlumpl1horg
End. _ Rua Co:p.selheiro. Mafra

- sala. 2.

Apó� tantos insucessos parece que o Fi­
gueirense, Futebol Clube, levou a sua alma
na tarde' de anteontem ,ao conquistar estu­
penda vitória diante do Metropol por 2 x .1.
Acreditamos que estava Jaltando uma vitó­
rh do quilate desta, para que o alvi-negro,
pudesse se reabilitar amplamente e· partir
para novos sucessos !etuIllh::mtes. dflndo ale-

. P.'ri�s' a sua im�}1sa tórcida. Desta feita, o Fi­

'gl'ej�nse tE've fibra. JutOll, teve coração, te­

ve' alma. Foium F1cmeirnse transformado
que tarde de domingo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�l�;Vende-s'e.f;t. Il

UM AUTOMOVEL, DAuPHINE 61 �

2a serie, côr azul equipado.
Tratar Bar Bandeirante Estreito.

7-5M
_ -=-w.

DR. SEBASTI/\O MOURA
CIRmtGlAO.D�l\i'TlSTt\

.CLtNICA DrCJRN.� E NOTURl'J,.
�-D�mtista 10 Sp.minário rJanl\1iano Pio :�.d de S Pai;�

Trata�ento Indolar pela Alta Rot1\C;ão -'Prótese
HORA! J.O: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 1& h�ras
,r 2's 4,B!,; e ti· FEIRAS ATE. . AS 20 30

.

R,UA �T>fUNES M:ACHADO. 7 ESQ JOAO. piNTO
.------� ---------------------�--------�-----------

Casa no Centro - Vendê-se
VENDE-SE A CAS A sita à rua Alva­

ro de Carvalho 53, nesta' r-idade, comnosta
de s�la de visita,' dois quartos, corredor, sa­

la de jantar, cosínha e banheiro, além df>

pequeno quintal'
.

Tratar' com' .Altamiro Silva Vias, 4.v
Mauro Ramos 201.

------------------------�-----�-------------------
. .

Curso Pr�parató·rio Continente
CURSOS ESPECIAIS·

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO
PREGINAsIÁL. ADl\IIISSÃO"· .

. DURANTE O'ANO'
-. Baseado no� mais modernos proces-

: sos. pedagógicos.
.

-

-,-'Diricrid'o peio:
- PROF.' VICTOR FERREIRA -DA

SILVA
;

HORARIOS DIURNOS E N()"rUPNI)S
Faca sua in�(.ri .... ;:jo a P11a Dr· FnhTjo

�. -

AduC'r'i. �nticra ?4 de M�io .. 748 - 1 o an�ar
Equipado com máquinas novas.

,� .. .:_ .'.:_� -�--

Empresa ·Edifôra "0 ESTADO"
lwa. 00u::;ellleJ.l'O Ma1ra. Hill

l't.!!t!lUue 3022- - CaIxa' POs·�al. W�
Endereço Telegráfico -ESTADO

()iRETOR'
Rubens àe Arruda Ramos

GERENTE
.

Dun:l1lgos Fernandes de Aqwuu
CHEFE DE REDi\ÇAO

Antõmo Fel'uando do Amaral e �ilv!i
Redator Sef)l'�O-

João Francisco Vaz Sepitiba
.

REDATORES
. Osvaldo Melo

Pedro Paulo Màcw<lo
PUBLiCIDADE I

Osmar Ailtômo S'�blinClwein
SECRETAR.a. COíVlE..:tCIAL

Divino Mariot
DEP'l'O. DE ASSINATUItAS

Major Virgílio Dias
COLABORADORES'

Prof. Barrelfos :Filho - Prof. Osvaldo· R. Cabr&,j
_ Prof. Paulo ,Lago - PrOf. F9rnanõo Bastos

Prol. Alcides Abreu - Prof. Othon Gama

d'Eca - Dr. Milton Leite da Costa - Dr Ru·
be.-''ls Costa - CeI '-::i,i Gonzaga - Major Ilde­
fonso Juvenal - Wa!ter Lar.ge _. Dr Flávi:' "'h,,.

to de Am(.,rim ;-' Arnaldo S. Thiago - DoraléCio
Soares - Prof. Osmar Pisam.

Crllnista� Sociais
.

Zury Machado - Lázaro Bafto)omeu

Artes Plaf�.ica8
Jair F'rancisco Hamms' - George Alberta, Pmo

to - Thor
-

Marl'oucp.s
- Crlinicas

Silveira de Souza � Etlsnn Nelson de Ubaidl
- :�aUl Caldas Filhc - Márcílio M�eirbs Filho
-

. J. J. Caldeira Bastos - Luiz Henrique Q_'-' Si)

I.

vdra.
Psnv:cama Musica)

i'\lHl' Cap.alho.
1\'"'''' ,', of,.�S

Salim, Miguel - E:Hveita de Souza.
SOU33.

Previdênci� ::';ocil!ll
A. Carlos Brit"l

,. .

Econ:)mia
Osw<\Ido Moritz - Equi.... ·) rue. CIências Ep.ot\o.
micas - lImar Ca-rvalbo -, Jacob Augustr
Moojen �-rácu�,

Notícias da Policia Militar
Major Edmundo de Bastos Junior

Informação Agrícola I
REPRESENTANTES 1.

Representações A. S. Lara L'.da. Rio (G:'l) Ruo

,Senador Dantas 40 - 5° andar.
São Paulo - Rua vitória 657 - conj. 32
Belo Horizonte - SIP - Rua dos Carijós. n°

553 _: 2° andar .

Agentes e correspondentes em todos os muniei·
pios de Santa Catarina - Anúnçios mediante
contT8to de acõrdo com a t.�bala em vic:ror.
ASSrNATU�

.

ANUAL CR$ 4.QOO,00 _. VENDA
AVUT �A Cr$ 20.00
(..4 ctlreç:io nin· se resnonsabDiza pelos concritett.

emitid�� nml ariilrnl1l tUlfdna"nsl
--��----------�--..------�---------�

C. Jamundt.

I •

Sucarno
, .JACARTA, 3

_ o Pre;id�nte
Sukarno, da IG!Qn�a; eonfion'

aO povo- o cumprimento de du.a,s
missões especiais: desbaratar o

. ., � .'

nco-coloniallsmo na Malásia

�o i n e r_c l1l�en t ar D vig_or da
'da rev;JluçâO indonésÍa. b�nt';­
,

'Em .iacara, Sukarno ad�ertiu
dC' num discurso 'de 90 minutos

, : t

pronunCiadO ante unta asststêu
'cia calc;,lada, em 400�mil ]J:es�o, .

as, num par'que [oca.taadc defro n

te à 'Embaixada dog Estados U ..

nidos SlIkal'no frisou especifica
mente aOS 21 milhões de volunta

riOs naéionais a nece�sid:,,:de. de

insiste no I'
.. '�.' r a{�

,Â
ação militar }iara' desbàrata;�
Malásia .. Estado vísínho <11> ,40
,nésia. Dé Kuala Lumpur infl4r

. .

a dominar a Malásia.
Rahman r!ieriu-se ao apêl»

dizendo: "Não. creio.' qUe se tra

te de' nada sério Suka rno terá'
, .

que 'pensar duas vêzes ·antes de

lançar-se numa guerra aberta"

Ac;rescent<Ju qúe, se Sukarno oe

terminar um ataque à ·Malásia,.
issO significaria uma guerra 11- Temos a satisfação de cíentifíc ar nqssos associados de
berta

\ que o Conselho Deliberativo do Lira Tenis Clube, reunido
As declarações de Rahman e em sessões consecutivas, aprovou a emenda aos Estatutos

Sukarno deixaram poucas cspc- do Lira Tenis Clube, que t'.'::.m:f{ rms a classe de sócios
ranças de lima conferência de ccntrfhuintes efetivos em classe de sócios proprietários.
cÍípula' entre os. dois governos A referido. emenda fei publicada no Diário Oficial do Es­

e U Á lef;,,,cnte uas l<'ili�·ina para tacto. de 2,1 de rnB,rço findo. j"C"Dr'.O assim constituída:
teh�ar w,jvel' a crise. "EMENDA AOS ESTATUc'cOS DO LI�A TENIS tCLU_

ma-se que o primeieo miniatro
malaio, Ttl!gku Rahman, declu .

rou ontem que 1l�0 II,Credita este

_ja o Prestdente Sukarnc, da ln URATENJS CLUBE--.--------�--�-------

Nada de
, REBIlES

. i donésia,. disposto a lançãr-;c nu.'
.

ma gucrrª aberta para resplver
a seu favOr; '0 p·robleina da Ma

Iásia,
Enl Jacatá, "Sukarno advertiu

R,,;hman d;' que a Indoné s .a

tetp. o maior Exercito, a maior

Marinha' e a maio • Fôrça Aérp;c

do sUdcs'te da Asía, e reiterou

que amanh'ã dir girá um
'

ape]:
aos vOluntários indonésios, que

se cOmprometelaIÍl 'a a3ud'á-lo

CONSTRUÇÃO DA PISCINA DO L. T.C.'
I TRANSFORMAÇÃO :iJ;\ CLASSE DE sóCIOS CONTRI­
BUINTZ:S EI'ETIVOS EM SÓCIOS PROPRIETARIOS.

..

Exija em :l·eu carro

Lona .de rreios' �PL�D�
,". ��9[)iGf rp�.is nu ,.pro�eit9(
.n��t._' cas Lo ... as \

CASA ,OOS fREIO�.
P,UB. 83:H.tul>; ,�ai'aiv�, ...51'

I1:"-;TRT<:lT' .: \
BE"

--- --..;.._. - -- --- -----------

CONSULTE, sôbre ".!�mdiçõês do Tem­

po atmosféricoa longo rra ..zo, o Gabinete de
Previsão de A ..Seixas Netto.

Correspondência, pedir do informações
para Caixa Postal, 241 - Florianópolis se.

,

Art. 1.0 - A atual classe de s icíos contribuintes efeti­
vos previ sta DO art. 6.0, § 3.0. le-ra 8" do Estatuto do L.

T.. C., fica transformada eu classe de soe.os propríetã-

contra Cine Rond'1, que fica

Apresenta mais uma opio assim p rívada de filmes pa-
nião cinematográfica de Jor-' ra coms ntar. )

ge Roberto Buechler: Felízrrente ternos muítoé
O artigo .de hoje á dedica­

do aos ;'nqssos exibidores".
Fazia já longo tempo .

que
não ralava mais da progra-

-

mação' lévada a efeito pelos
meus prezados amigos. Co­

mo sempre '05 filmes apre·
sentados em nossa capital
são péssimos, indignos de � Havíarr"os cessado nossos,

ura público que se diz "cul-' artigos d3 "crítica" contra
os "senhJres�' para ver se

'a coisa 'rrelhorava, e filme de

gabs,rito aos fôssem apresen
tados.

.

Pelo' q\:e tenho observada
.

-'1 coisa l::;iorou, 'e muito.
Já l'�m: nra'C:1 se cada pes­

soa desta cidade entendesse
um poueI.linho de cinema,
11'.as :ü:0 izp:ente assim não
é. E' o que é ó pior, é que a­

lém de rião entenderem na­

da, só a; )láudern os filmes'
que celceamos abaixo da
cr�ti:�'), e apupam os que e16:

.gif:�os ..

Deviarr" andar todos de ca

beça par(1 baixo e dormir
debaixo da cama.

Os únicas que lucI'am com

iSSQ são os meus prezadÇls
.amip'''s, rorq'le são mais vi·
vos do que o povo em Maté·
ria de negócio, e s'lbem ti·
r'1r proveito desta falha�

.

. O povo em narte é �ulDR­
dó, pois i1'lcentiva-n., a conti­
nuar-e"1'1 r'esta. mama'ta:

Até Breve!

to".
Basta citar "A Carroci-

nhi3,", "pequeno: p!lr fora",
"Sonhando com/ milhões" tô

dai brasileiras; "Louras,
Morenas e Ruivas", "Papai
Play-boy", "Talhada para

Campeão", J<Ôs sete Gladia­

dores", "Feitiço EavaÍ'lno",
•� muitos e muitós outros

"abacaxis" 'que tem passado­
e que no momento não me

ocorrem ii mente.
.

Mereceram destaque "Bo­

nequinha de. LUX�", "O 'Ho­

mem que Sabia 'Demais" ,e.
"Verdade".

Até parece uma vingança

1 i

I

cnãnça
. Drs. ÁLVAR(J /JO­
SE' DR- . OL1VEIRi\ .

ANISIO LUr>V\TIG
Iliéf]icos elo huspitr. J

iílfai�tü :�o'P." � 'F.di�b
Gamá Rnr.o:.,·

.:. a h·'nOf'TYI �;ql'ia­
mf'Tlt(3 8 ''l:>rtlr

r'J,Ps 14 hs.
., h ';r1()

o".,. rn,J.n<:, <l p"n'�1-

na. ('f'<m 'F�-�'::tnd()
M�'wh�(lo

rios.

. . .

.. - -_.- --- --- � -----,-

Art. 20 - São transfer ldos HOS sócios proprietários
todos OE' direitos, deveres e ""b::ir'� ,ões atribuídas pelo es­

tatuto aos scoíos contribuintes efetivos.
Art. 3.0 _:_ Fira' a Diretoria do Clube autorízada a emi­

tir dcts m'l títulos de sócios Drq1"rietários, no valor de

sessenta mil cruzeírcs (Cr$ S0.000.1)0) cada um .

Parágrafo Unico - Esses títulos, que terão a garan­
ti" do u,,-h'im:)!iio social, não será) resgatáveis nem ven-

cerão juros.
.

Art. 4.0 - To.fl_u sócio ("1"3 'Or;, ôste ?to U?SS'lr nara a

�l".FE'e fie p�cP"'et';r;.o, teni rih'ito p u""" títulc de proprie-
, . \

1rde. CDm ot18ren';a mil C"UZ<3t:,)S (C1'S; 40.(10000) iá inte-

);"-alizaclns, de'v0udú complet:?r o .seu mil e quhhentns cru­

'<e�rQs (Cr$ 1.500,00) e uma de dois r.,1il cruzeiros (Cr$ ...•

",.000(0).
,A,t,. 5.0 - T)'s�ri.l�ll;d('s os tit111rs entre os assf'lciados

9'le p1e8 tivr'�em cJirei.to. "'1 q:',e re.,�'qTe"" Dnderão ser ad­

quiridos pelos nr�nr'.os $óci(x'j ou p'-'r e,t"'ônhcs ao clube,
("P"l",�;.,'�s. "HP1'ltO a estes, as re::;"'::!.J c.::J capítulo III do es·

tatuto social.
Art. 6.0 - O voto na ·A."se"'1h1-"'l Geral será pessoal,

pene') i;,npo-tando a qmmt,icl' eh r1(3 tít:l!OS .de que seja

recursos e bossa coluna ci-<
nematog �áfica não' ficará em

I

.

falta.
Basta ver os artigos do

"Curso de Iniciação ao Cine-­

m<:t': e o!' 'envia,dos peÍo cole

ga Emar:uel.

.
Por' motivo de VIaJem, vende-se um

'dormitório, uma sala de jantar, completos,
de IMBUIA. Geladeira �e déz pés, Maquina
de costura, tHpetes e diversos .r�oveis avulsos.

Inform2cões á Fua A1v:,ro ,le Carv�l-'
lho. 31, 10 311d<1r. s!Cl1a 3, dêS 10 éls 12 e das
15 ás 17 horas. diariamente.

ATt. 7.0 - O W-1('h ('>1JA P"" rip<,p;"r ",,:,,·ti�;'lar ri" r.lu­

bo. �0!1"'1 �1,1B nO't7Q f'�t'''nhl�''�_. D"-'''''�r<5 .i. ........ nc:fBl"ir "-S fiPUC; di·

n,itos sociais, obedecidas a regrr.s dn Capítulo III do Es-

trtuto.
.

Art. 8.0 � O fm'l!) do sód'), cr·"sirle,..�nrln dene1"1rlente
ao ema,ndn:or-se uassar:_á a �(lr>t ·ihl1;r cem a !'1ensRlidade
��"""�,''''nr1f'....,tp, 11 rle séi�;(') .. p'·:",'"--'P'·";.,,;<"). C(1)'>1 desup,nsa da

tl"'" rie expedição, tão logo o cl':be faça nova emissão de

títulos.
Art. 9.0 -- Enauanto o C. D. r;'í') fizer o reajuste do

F'd'1rllt,o !1 nr)',,,,, e�t.rutl_lTl1 (1(') C;'l,l- e "'o DiT"!t0Tia ooderá

bni'll';:tr (IS re!?'ulnmentos e pr10t9_j' ?$ re"'-"lS aue iul�ar ne­

('�..,<'6"'la a aquisição e transfe:r"lr..cia dos títulos de proprie­
tário .

.Art. 'Fk!'lra o novo �';n'" pr"1nri",t9rin suieito ao

n<>o-p,."pnto da taxa de expedição de 10% sôbr-e o valor

Elaboração .de prcjeto� éCUnOHl.H;Ob �
.

preenchlmenLr de questlOnfirios para in!"

plantaçao ou ampiiaçá�) de iLdústnas de ;;

cordo com as' exigências dos 'estabdecimell
tos financIador éS.

EDWARD NAVARRO
Economist2

C. R E. P. - 683
- Ed

., ptr

Re�. ,HerdllO Luz s/::l
10Z,- Fone 3728

rY_� '
de título.

�:�l�E!O Dl� crr11ltRCA
ED;[1:t:fJ��ÇU� __" _

Art. I! O - A .u"'p,""mte emenda entrará em vigor na
. ..

d8.ta da' sun' publiGacão."
':Pd� 'I,T1�(li(lR. f"i t.0"",<>nR r:>"'� O'1P n Li.r", 'l'enis Clube

Jorge Robei'tQ Buecbleh

:le i;l�l'eS§�I.L:;[; gUSe;Üe3, in

�ei:tns, e desconhecidos.
O Doutor Obj:1Im?r Cos­

ta, Juiz de Din�ito da CV·
'm:!.·.�a de. Bi'::;l111ÇÚ, Estado

.
dt!; Banta Cat:nm,t, na Uirma

da Lei, etc.

r;:;U2';"., 31 de lVrarço de

19f)4.
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Oà-ialmJ. Costa

Di"�itó
(�""Ylf?"I� r,....�l1 o cr"lgina1 a·

fixad.o ne' Formn desta ::0-

Juiz de

, IOU atAm PCl'll"tiTJ\ 00 BRASIL
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FAZ Sl�.B:Z:R aos que o

presente edital cie cltê,ç§n,
com o pt'aw r1::1 'iô dias. de

intere1;s2d -::s '?u5entes, meu·

·1_[\rca ..

V�i Construir �u Reformar?

Consulte L\OSS0S Preço�

1

. Bi;;uaçú, 31 de marc;o de

19€1.

tos e des��n113�j1os VÜ·C"D., O Escrov�nte Arara!' P"'). r"'-�;r-3nL') (13 0'18 nece<;sitar.

ou df�Je �·��hp""i·"'" 8�r,r. tinp_ 1.'1ãa de F ... · 1ft ..

r2m. qUB por parte de ANTO 3-5·5·4 A DIRETORIA

�.-TO., . .r\'IATOS·, bn�sileiro, ca­

s�db, agricultor, residente e

dOIT'i.cili8,do 'em. Sorocaba,
neste Muni.cipio, l'lqr seu

procurador Dr. Jayr de Oli­

veira Mattos, foi requerida
uma Ação 'de Usucapião, pa­

.

ra l1quisiEiã_o do domínio do

seguinte imóvel: - uma gle­
ba de terras sitl'.ada no lu­

gar denominado Sítio Ve­

lho - Sorocaba, nêste Mu­

nicípio, com a ál'3a total de

cento e cinque 1ta e séte

mil, seiscentos e vinte me-

tros quadrados (157.620
m2.);··fazendo frente no Trg·

vessão Geral, iun10s no Rio

Negra, extrem<:lfldo. de um

lado ( Norte) . com Alcendino

Francisco Soares e com o

requerente, e de outro lado

(Sul), com Eremita VergJ:nia
. Mendes e Alfredo Dal-Toé.

Procadida a justificação pré­
/ via da posse, foi a mesma

-_.�-,_...�....,_.---- _..;.._---- ----_._-_._-_.Ind. f! Cnmérd(> Metalúrg�ca ATLAS S .. \

Rl1é1: Deodoro No 23
fi'iliél] Floriar:órr li{;

r�ÓVEIS C I 1\1 'Ü drr"§en��. M2-�Z,V::ItC50

L�mçç,mel:t() de M,bv�.5 !l1�.:etis

FilLçs, genros, nera '3 netos de LUIZ
SANChES BEZERRA D�� TRJNDADE E
l'"IARIA EMMERICH BEZERRA DA TRIN -

-

PADE, têm o prazer dé convidar, parentes

\

CROMADOS E E;-;nIAI.4TADOS
CHdei:ras de Almoço com andador
Carrinhos Esporte
�pmiohas Cromadas com 'relas d'e Ráfia

B0rços Cromados e Esmaltados
B<:mheirjnhas com Tubulação Plástica
PQrta Fraldas - Plástico -

TUDO NO MAIS -FINO ACA3A1\lEHTO
e arnigcs para' assistirEm'a missa, que man-

. dam celebrar, em a�ão de graçs, pelo trans­

curso de suas BODAS DE beRO, no dia 9
de maio, às 18 horas, na IGREJA SANTO
ANTONIO, a rua Padre Roma.

�Ipre,sso
·f/

ALEGRIA DO NENÊM ENCANTO pARA A MAMÃE

MÓVETS. C T M O Jeronimo Coelho, 5 Fone 3478

VRE8C IUMENS E Sociedade
. ,

IMATRIZ.: CRICIUMA - SANTA CATARINA
.' .

ENDEREÇO TEl_EGRAFIC.O CRESCIUMENSE .

\

". �,'
SeIviço) de carga) e encomenQas entre São Paulo' Sa�ta' Catarina e Porto Alegre

.,'

11Qiais: -- Sio' Paulo Rua Joã� 'J;'�oct�o. 670 - Curjtiba Av.. Iguaçú 2117;. -, fone 1.2171 Pôrto' Alegrf 'Rua 1 de Set��bro. 69j -....:_ fonl! 7818
�ofte�28'; -. Tubarão' a l..aUTO· �

.

., 50 - e 1479 - 1\r�r a. e eíloo Luz,
'�;atr.:t,c 207 _.... fone 765.

.."..•. ,._�"...._,.j.•_-4L.�,,!�)I;I.�,��� CAMINHOES PRÓPR\OS PARA MVDANC�.8
, ,"5 . ,:-�;,;"i:à:� " ;--�.'.

Floi"íanónoli8 Rua Padre

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Usin� Palmeiras, em Blumenau linha, de Transmiss'ão e Sub-Estação Abaixador.a em Rio do Sul
• I._, •

Jubilo do Povo no Iestemunhe das Hemenaqens

O Eng" Udo Deeke, falando na inauguràção da usina Pal­
meiras, veudo-se, além do Sr. Celso Ramos . os Drs. Júlio
Zadrozny e Guilherme Renaux, respectivamente Diretor
Presidente da CELESC e Presidente da Federaçio das

Indústrias de Sanfa Catarina

A chegada, sábado últi­

mo, por volta das 10 horas,
em Blumenau para iniciar

uma série de inaugurações
no Vale e Alto Vale do Ita­

jal,; proporcionou ao Sr.

Gélso Ramos e Comitiva, a

oportunidade de verificar a

satisfação do povo. da rica

região não) só pela presença.
do :governante, mas muíto

príncípalrnente pela implan­
tacão de realizações em

ob r a s importantes que
atuam -díretamente no de­

senvolvimento geral de San­

ta Catarina.

RECEPÇÃO

Recebido por Autoridades
de vários municípios e re,

Pfesentações das classe;:; as

mais diversas, o governa·
dor catarinense rumou, de­

pois de' receber' os cumpri­
mentos protocolares e de

participar de um coquetel
íntim0 no Tp.atr.o Carlos

Got1les, ele Blumenau para
o vizinho munhjpio de Rio

dos Cedros, afim de proce­
der à inauguração' da usina

Palmeiras e da sub-estação
anexa.

A CHEGADA
.....

Aguardado pela 'Diretoria
da Centrais Elétricas ·de

Santa Catarina SIA (CE·

LESC) e da Fôrça e Luz -

emprêsa .que foi recente­

mente incorporada pela
Centrais·,- rE)spe;;tivamen­
te ,8rs. Júlio Zadrozny, Her­

melino Largura, Heinz Lip­
pel, Wilmar pallanhol e

Carl Rieschbieter da pri­
meira e Guilherme Renaux,
Udo Deeke e Alfredo Cam·

pos da segunda, além de ::lei·

'toridades e representações
de diversos municípios vi­

zinhos, por volta das 11 ho·
-

ras, Sua Excia. chegada ao

local da usina dandocse ihi­

cio imediato à inauguração.

DISCURSO DQ ENG" UDO
DEEKE

Di,18ndo que a obra era o

"resultado da conjugaçào
harmônica das fôrças da

natureza com a inteligência
criadora do hon'1e111", fêz

um histórico da região geo­

econômica do Vale do !ta­

jaí e minuciou as diversas
. etapas da hidroelétrica @o

Paimeii·as. Depois de referir·

se. carinhosamçnte aos S8l\S I
companheiros da Fôrça e

Luz de Blumenau, cuja equi­
pe, nas diversas fases do

empreendimento, foi magní­
fica e atuarte, relembrou

comovidamente a existêneia

de meio século da antiga
emprêsa que· atualmente es­

tlá, ,incorporada à CELESC,
afirmando ter ela ':cumpri­
do o seu dever perante a

Sociedade, ajudando· a es­

crever a, história passada e

. futura' de Vale de !tajaí,
cumprindo tradição impres-

sa na organização pelo pio.
neirismo e dedicação de
ilustres filhos da região".
Enaltecendo a COlaboração
da Centrais Elétricas de
Santa Catarina S/A, da
C.E.E. e muito . principal­
mente do governador Celso

.l}amos, finalizou a sua ora­

çau uizendo que a progra­
mação .do desenvolvímento
do .Estado de Santa Cata­
rina, esquematizada e es­

truturada por Vossa Exce­
lência, tem fundamentos
sólidos no crescimento do

parque, energético catari­

nense, meta que recebeu o

índispensavel incentivo da
O)JirJÜW pública, representa­
da por todas as fôrças que
estabeleceram um plano de

,trabalho condizente com os

altos interesses do Estado e

do País."

CELSO ACIONA A CHAVE

,.

Cortando, sob aplausos a

fita .colocada à entrada da
casa de fôrça, o gpvernador
penetrou, acompanílado de

. autoridades, no recinto on­

de procedeu-se à benç�o em

solenidade que contou com

a participação de D. Gfegó­
ri:' Wamerling, Bispo de

Joinville. Em segUiàa; sua

excia. o Governauor ligou
a ·chave qUE' criava mais

17.600 KW d� energia elétri­
ca pal'a atel.,der aos recla­
mos das cL �5es .pwdutoras
e trabalhaduras da. região.

FALA O SR. CELSO RAMOS

Dirigindo-se às Autorida­
des presentes e especial·
mente aos ::Jep. Ivo Silveir.a,
Presidente da Assembléia

Legislativa; Prefeito Muni·

t.:l1)a� de Blumenau Sr. Her·

cílio Deeke; Secret�rios da

Educação, Viação e Obras

públicas, Segurança Públi­

ca, Sem Pasta, Diretor Pre·

sidente da CEL,li;SC ti Dr.
Júlio Zadrozny o govern'1'
dor Celso Ramos disse da
sua emoção e do seu con­

tentamento· em poder en­

tregar ao laborioso povo do
Vale "uma obra que marca·

va não somente a presença
do Gúvêrno, mas sobretudo
a presença de fôrças dinâ­

micas comandadas pela pu­
jança de Blumenau". Dis·

correndo sôbré o que tem

sido o seu programa, adm:i­

nistrativo, disse que a sua

maior preocupação era de

criar condições ele desenvol­

vimento para o Estado e

isso só seria passiveI com a

criação de novas usinas elé·

tricas, capazes de atender
às solicitações do, parque

indpstriaL Terminou asegu·
mndo que o seu Govêrn9
não "encerraria as' suas, ati·

vid'ldes no setor energético,
sem que a Sotelca; solução
definitiva do problema, acuo

'd�sse com os seus 100.000

KW, à expansão, à operosi­
dade e ao labor ÇÍos catari·

._"

() .f;1'. pci'"!'�l'no 'L?r�·'..ll'[\. DÍl'ftol' Gome,'cial da CÉLESC ao

,1H'Onl;l:lç{;1,· o seu dir;cUl'so no átb irnLug·ural da linha de

':':tl'a��sn�ís§ão e.c da s�b-es�açã:'Ó abaixadora de Ri.o do .Sul

C!,> :i':_;�: .. .; Si;;' / ::Li.ioL_;,:� ""�� ��.. :";_" .....

nenses".

RUMO A RIO DO SUL

Ap6s o almôço que cons­

tau de um churrasco às
.

margens da reprêsa do Pí­

n11'1I, ocasião, em que tive- .

.

mos oportunidade de saber
que a usina Palmeiras vai
produzir 70 milhões de
KWIh e teve um custo' apro­
'xímado de um bilhão e tre­
sentas milhões de cruzeiros,
dando um custo do KW íns- .

talado, inclusive 35 quilô­
metros de linha de .trans­
missão de 66 KW de Cr$ ..

7-1.000,00 o que evidencia a

alta economicidade alcan­
çada, Governador e Comi­
tiva rumaram para a Cidade
de Rio do Sul, onde novas,

inaugurações seriam proce-.
didas,' principalmente de
obras energéticas tais como

a sub-estação abaixadora de
7.500 KVA ea linha -de trans­
missão Ilhota-Rio do Sul,
com 109.400 metros de ex­

tensão. Reunindo .. mílhr.res
de pessôas Jl� .sua. Praça.
principal, tendo à frente
prefeitos de·Rio do soi e

municípios vizinhos, escoo

lares, autoridades e repre­

sentações diversas, a cha­
mada Capital do Alto Vale
'recebeu com entusíasmç
jamais visto naquela cída­
de o sr. Celso Ramos e

acompanhantes, dentre ês­
tes destacando-se os srs.

Hermelino Largura; Diretor
Comercial da CELESC e

pessôa em quem os riosu­
lenses õepositaram as suas

melhores esperanças na

concretização do empreen­
dimento e Prof. Nelson

.o\\breu, Chefe da Casa Civil
do Governo

. c"ltaririen�e e

outro batalhador pela sua

cidade, ambos ali radica­
dàs. Depois de receber to·

'cante -homeriagem dós es·

colares, sua excia. foi sau"

ó:IIdo pelo professor Dago·
, berto Sil�que- em-- pronun­

ci<:lmento vivamente aplau­
dido, disse que "já não se

cultivam as rÇltinas no gb­
vêrno catarinense, pois o

dinamismo da nos�a -época.'
e' a operosidade do eminen­
te

.

administrador. ali pre­
sente em busca do tempo
perdido, n3.0 admitem· que
a estagnação e o trabalho
rotineiro prejudiquem a

marcha ascencional da ter-
ra barriga-verde".

A seguir, o Sr. Celsq Ra:
mos dii:igiu-�e para a ave·

nida Aristiliano Ramos, on­

de procederia à inaugura­
ção da ituminação à vapor
de mercúrio, dando à cida·

de, logo à entrada, um as­

pécto moderno. Novamente

sauqado, desta vez pelo
. sr.

Raul Pamplona, o 'Chefe do

Executivo oUVIU novamente

as aclamações' da imensa

massa popular, ao ligar a

chave da nova iluminação.
Dali '1 caravana rumou pa­
ra a s4b-estação abaixadora,
localizada nas proximidades
da cidade para inaugura-la
e à linha . de transmissão

IÍhota-Rio do Sul. las Autoridades e classes
represeritantivas de Rio do
Sul e municípios vizinhos

lho, em � economia. de tem- ao governador Celso Ramos

'Pronunciando . um .díscur- .P0, em multiplicação de re- e Comitiva. Oferecendo-o,
SI) que ti.nlu\ a dupla .finali. stiltados� 'em ,produção. em usou da palavra o Prefeito

dade de representai' 'a: pala- eoníôrto . e em tranquilida- VitÓria Fornerolli, de Rio

VI''1 . da Centrais ElétÍ'icàS�' de, vale dizer, em progresso do Sul, cuja oração situou

de Santa 'Catarina S/A. da ,'e desenvolvimento os bene- com -palavras vigorosas a

qual é Diretor Comercial.e fíciós que o seu Govêrno solidariedade. elo povo do:

o pensamento de Rio do carreou para esta região. E Alto .Vále à grandiosa obra

Sul a cuja famil�a pertence, então weremos os milagres administrativa do Govêrno
o Sr. Hermelino' Largura das metas de mpa adrnínís- Estadua,L. Dizendo que ali

pronunciou magnífico dís- tração exemplar indicados estavam presentes todas as:·

curso dizendo "que' o nosso nos ponteiros da balança' fôrças vivas da região; in­

Alto Vale, com a fartura e econômica e, da 'valorização clusíve a política nas ·1'>es-
a opulência de verdadeira do Homem", sôas dos representantes dos

Canaã, deserdada. de ener- Em seguida, convidou o diversos Partidos, era assim

.. gia 'elétrica, não sofria apê-" Sr. Governador, a descerrar -' que' RiQ do Sul e mumci­

nas a estagnação: sofria o a placa comemoratíva .e a pios da regíão respondiam
desespêro de não ter espe- cortar a fita que daria pôr '. ã �iiçã.o governamental em·,

ranças, sitiado pela ausên- 'inaugurada a linha de tran�-' benefie1á' d� sua redenção.
cia de planejamento ;que 'missã'o é a sub-estação âbai.

., "

acolhesse os seus proble- xador"l.
mas em termos .de �oluções
atuais e ímedíatas". E mais
adiante: . "O Governo Celso

fizer frutificar em totais de.
produção,' em aperfeiçoa­
mentos técnicos de traba-PALAVRAS DA CELESO

HOMEM FELIZ

A .oBRA Principiando. o seu- dis-'·
curso que .foi irradiado por
uma cadeia de quinze emis-

.

sôras..de todo o Esta�o, ca­

pitar;_éad� pelá' rádio Guaru­
já de Florianópolis" disse o

Sr. Celso Ramos . que. era

um homem feliz. "Feliz,

ç��ti'ÍlUOu,\
.

ri,.íio . e' simples­
mente porque receba a'. ca­

rínhosà manifestação dos

ríosulenses expressa nêste

banquete; Feliz, porque ve­

jo que o ,meu esfôrço de.

governante se ídentítíca

;com as legítimas aspjrações
do povo catarinense." Fa­

zendo um
I

retrospecto .' da

sua administração em todos

os setores e manifestando a

sua· alegria pelos pronuncia"
mentos e louvores que ouve

e \ recebe dos mais distantes

rinções barrigas-verde,

,

Í)�ÉST
-

(Terça-Feiraj, 5 de Maio

o governador C�lso"Ramo-;' quando cortava à fita :naUgUral
da Casa de, Força e. sub-estação abaixadnra da

, Palmeiras :

dis-

gurando, tinham, porisso, a

sua -necessidade de realiza­
ção inscritas não apênas
nos dados técnicos, mas

também no conhecimento'
.\ '

. pessoal
.

do governante 'ali
'presente". Referindo-se aos

seus auxiliares, citou den­
tre outros, "aqueles que

'.
viera buscar em Rio do Sul,
pois certo estava de que

. êles ajudariam uma ·'equipe
.

disposta á concretizar no

sonho do povo a reaÚda�e
do seu Govêrno".. Dirigindo­
se 'às diversas ·senhoras e

senhoritas que participá-,
vam' dq homenagem, disse
que queria ex'pressar "o seu

elevado respeito' .e admira­
ção à mulher cat'lrinense,
principalmente agora quan­
do a Nação assegurava a:'
sua éontinuidade democrá-.
tica, vitória que foi allcan-'
çada

.

pela Úbra, . pe'la �ora­
gem e pelo patriotismo da

'. sua participação".
brando prom:nciamentos

que fizéra advertindo a· in.
fiitração comunista .em nos-'
sa, Pátria, disse que sabia

·

do perigo que nos ameaça­
va, 'mas sabia também que
a vocação 'libertária e. pa,
triótica dos brasileiros ti­
nha

. condições de' reagír IJ
.' assegurar a sobrevivência

das instituições democrã,
tícas, patrímônío de tantas
lutas gloriosas e ímperatív
"dos sentimentos cristãos do
nosso P_2vo". AgradecenÇ.!o a

presença das' autoridades,
dos representantes partidá.
rios, da:;; classes conservado­
ras; trabalh<:tdoras e sociai�
concluiu a sua oração "afir·
mando que prosseguirá a

sua obra' açiministrativa,
pois. Santa Catarina deve
continuar caminhando para
à .encontro. com. o s�u

· de destino".

O governador liga a chave que movimenta 17.600 KW.
eDergià, geradà! .;P;ela 'maiO!: usina hidvoéléfl'ica

;
., .'. '

'

i'
" '.

Càtaril1a
: >.; ,;'i

; j t�\ 1\,,, 'L'
"

� t'

financiamen'to

OBJETIV;O DA ACARESC

O obfetivo do trabalho da
ACARESC - Serviço de :Ex·
tensão Rural é elevar o ni·
'vel de vida das populações

Ramos, informado 'com se- A, linha . de transmissão

gurança e exatidão, pelas
. Ilhota-Rio do Sul· que .

in­

pesqúízas sérias e. .analítícas terlíga .

o
.

Alto' Vale com to­

que empreendeu: de ímedía- do o 'sistema energético de

to atacou os' problemas que Elan,ta Catarina, opera sob ,

nos afligiam. e' sem descurar urna, tensão :�e 66.000 voíts e

. outros setores, .também é sustentada sôbre postes
atendidos .com rigorosa ob- dê concreto centrifugado . e

jetívídade, transformou em em alguns trechos, sôbre

metas príorttárias estradas estruturas metálicas e tem
e energia". Depois de con- 110' quilômetros de -extensão
tar episódios. das obras e que trará abastecimento

inauguradas e dizer do em-. energético 'Pelo sistema da

penha 'e do cuidado .oom ,. interligação com Floriahó­

que a Çentrais Elétriéas de,' polis, Norte, Vale do Itajaí
.

Santa Catarina S/A .(CE- e Sot.elca, prevenida de pa-
LESC) as realizou, enalte· Jialização, mesmo quando
ceu 'seus éolegas de' Direto:', algumas das unidades, sorra,
ria srs. Júlio Zadrozny, Wil· porventura, qualquer aciden·
mar .Dallimhol, Hein� LipeI te ou interrupção ocasional.
e Carl Rieschbieter, Teceu. A sub-estação. com 7.500

elogios à Rio qo Súl e aos KVA (la. etapa) fará a

demais municípios que vão
\

transformação e a distribui- se que "já não podia, 'mui­

usufruir os benefícios ener- çao de· 6.000 KW, suficientes tas vezes, controlar a sua

géticos agora instalados; fa- pará at.ender a dem'lnda emoção. e deixava, como o

zendo .a ;ap�logia de traba· atual não só de Rio do Sul fazia n�q{lele ins'tante, que

lho, da ação e do valor com como também dos munid- os seus olhos fossem ore·

que a sua gente expande e pios periféricos de !tupo· trato do ,Seu coração". Apon­
rea1iza o seu labor. Finali· ranga, Trombudo Central, tando as dificuldades que

zou agradecendo ao Sr. Çel.. Agrolândia, Pouso. Redon- aS5al�am·' os góvernantes,
, I

so Ramos as providên'cias _ �o, Taió, Salete, Rio do princip'llIT).ente nQ que diz

que tomou e o apoio. conce: Campo, Rio do Oeste, Lau- respeitá aos recursos finan­

dido em favor do empreElD· reQ.tino e Lpntra:;;. Por ou- ceiros, acentuou que, "gra­
dimento que reabrh ao AI- trl!l lado, conclU-iqa a segun-. ças� Delis. pOllde cumprir
to Vale as portas da far.tura dl1 ·etapa de 7.500 KVA, as promessas de campl;1nha"
e da ·riqueza. E. concluiu: mais 6.000 KW serão postos· expressas na plataforma

"Por, mais sinceros e calo·
.

à qisposição da região, muI· qUI:>, elaborou para �1 sua

rasos que sejam os nossos tiplicando a�sim, várias ve- administração, realizando
agradecimentos, êles', pão zes, os irrisórios 2.000 KW obras in�.diaveis e neces­

poderão ser expressos em �ue até agora eral;I1 forneci- sanas, capazes de traz�r a

pal.avr::.s, em' abraços, ém' dõs. con'nl1nça ao povo da su<.t

.aplauso!>, em congràtulações. terra, tão arredia "que andá- ,

A verdadeira gratidão. ·�he· BANQUETE .Ta em épocas de estagnação

garr. à Celso Ramos, ao seu e de par'allziá de:sel)vol-vi·

espírito· público de gove·r. A noite, na Associação mentista."· Relemb�ftndo pas-
.

'nante debruça.!lo sôbre o
.

Desportiva. Duqqe de Ca- sagem; d� sua convlvencia

mapa d,e Santa- ......Catar.ina, xias, realizot_l-sç. um tJáp.- em Ri.o do Sul como in-

d
-

t d" 1
. '.

t o mal<: de sel'scen dust.....l·al.·,· assegurou .;"que as
.

INA1JGURACAú DA ILUMIl quan o es e a mIrave' nn- que e, cm.... .�., ."�.,,, '" '
...

NAÇAO NA AVENIDA
' .

cão do' Alto vale
__d_o_·,;_I_t"l._jl..a_í__to_.s_;t_a_l_h_e_re_s_,_o...fe_r_e_C_id_o__p_e_-__q_�,",'r';"�",:.':-":}...:l·�_e_S�!3_·_·e_s_ti_áva...:.!_I_n.;..;·.:..Ii_n_au_i

Assistência tecnica e
/ ' .' - ,

�

Agriciultor·· Joinvil,ense
Escritório· da ACARESC tura e pecuáiia joinviHén· passadl),·'c fornecidos· . p�lo

encàminhou empréstimos no ses vem �esenvolv;ndo o seu. E;xtepsionista Agrôno­

mQntaQ.te: de mais 'qe onze Escritório da ACARESC de mo Dr.' Gert Schindle.

milhõe� em. 63 - ��zilcul. Joinville através dó serviço
turaplàntação de Milho e de Extensão Rural, fato

Suinocultura melhor�ram e qu'e pela significação que

progrediram ao anQ , _pàs: apresentà deve ser conheci-
. sado - No correntF ano . do e todos os joinvilenses.
ACARESC desenvolverá pro- Na elaboração da presente
jeto de. Hort<1liças (Gintu- reportagem colhemos ele­

rão Verde). Notaveis traba- mentos referentes as ativi­

lhos em favor da agricul· dades da 'ACA�ESC rio ano

Policia MUilar 129. ·Iniversario·
Com P. 'prograrnaç�o abai­

xo comemora.' hoje 129"

anos' a nossa briosa Policia

Militar.

05,00 hr8. -'- Alvorada Fes­

tiva; pelas;. Bandas de Músi­

ca e Corneteiros do ·C.M.

06,45 ...:. Palestra na Rádio
GU'lrujá, proferido

.

pela
-

Ten. CeI. Werner Keuneck
98,00 hrs. - Hasteamen·

to da Bandeira

11 ,0'0 hrs. - Chegada
Exmo. Sr. Governador
Estado ;

.'

11,05 -.,. hrs. - .Passagem
de Revista à Tropa; pelo
Exmo. Governador do Es­

tado
11,10 hrs. - Leitura do

Boletim
.

Especial pelo Co·

mando Ger.al

11,20' hrs, - Saudação à

Tropa, feito pelo Exmo. Sr.
Almi'rante Comandante do
5." DN ,.

atuação eficar na manuten­
ção da Qrdem no Estado de

Santa Catarina nos últimos
acontecimentos, . pelo Exmo.

Sr. Governador do Estado

11,40 hrs. Des(ile da
.

Tropa em continência às au·

toridades
12,00 hrs. - Churra!>cada

às· autoridades· e à Tropa.
.

oferecida :pe}a Corporação
19,30 hrs. - Retreta pela

Banda de Música no CoretO'

da ,Praça XV de Novembro .

,
.'

'$ecre,faria da Agri'cultura
do
do

, No expediente do dia 30
'do corrente mês, o dr. Luiz

Gabriel, Secretário da Agri··
cultur'1, -atendeu em seu ga­
binete as' seguintes p'es­
sô�s:

pecial.
.

Sr. Gustava NE)ves, Dire­

tor da Secretaria do Inte­

rior e Justiça, tratoú de as­

sunto especial.
.

;'

Sr. Alcides Comiotto, 'ri·
zIcultor 'na Ilha, tratou do

prOblema de comercializa­
ção de semente.s de afro:?.

Dr. Godoy Antônio Zuzin,.
funcionário cj.a Se,cretftria
da Agricaltura, que tratou

de assuntos do M(Ihidp�o
de Capin�al. • ;

I

MÉTODOS DE TRABALHO. ;

I

81\B080801Srta. Schirley, fun3i9náti-iu.
da Secretaria do Tr.ab<i.lho;
qu� tr.'3.tou'cté'.'assunbs· es-
._,

"" _:':" _.- -, ;-..

SÓ CAFE .lIT!)

ao

realidades.....

sa,o

. ':'

mana da Patria de 1963. a

qual obteve sucesso sem

precedentes cQm frequencia
de mais de' 13.000 visilante

50 FINANCIAl\:lENTOS
.
,

assim resumidos: 858 'visi­
tas às propriedades. rurais;
7 reuniões com uma fre­

qúência de 197 agricultores;
72 demoI)strações sôbre téc­
nicas modernas de traba;
lho; 4 projeções de filmes e

"slides" educativos e ins­
trutivos com uma freqên­
cia de 640 agricultores; 3

rurais,' através _de Assisten- excursõ�s com: um total de'
da Técnica e financeira. Le· 38 agricultores (excursão é
va assim a tecnologia dire- um método empregado pa.
tamente á casa do Agricul· ra o agricultor a"Jserve me-

,

tor.· Trànsmitindo praticas lhores praticas em proprie­
ra,cionais de trabalho ao dades mais ,ádiantadas e

;3\gr�cultor: procura' aumen- progressistas). Além disso
tar a produção por unidade foram elevados ao ar 35
de area ou mais prCj>dutiva- programas radiofonicos Rá-

. mente a produtividade ·ele- dia, difusôra. de joinville
vand,o consequentemente I a programa "Antena Rural".

renda' do proprietario ru- para orientar' exclarecer e

raI. FUndamenta-se tal mé- informar os agricultores do
todo 'no fato de que .provi- norte catarinense. O Exten:'
d0 C;ie maior renda o agri- cionista RUral ainda rece­

cultor poderá utilizar parte· . beu 380,visitas. no Escrit6-
dos lucros obtidos para au-" �

ria, dós. Agricultores
.

que'
ment�r sua capacidade de bu�ê'lvain informáções téc­
trabalho podendo comprar niças. Foram também ela­
maquinas e ferramentas borados pelo titular do Es�
agricolas mais eficÍEinte, e critório· 38 artigos especia;
.para instroduzir melhorias lizados noticias E1 colunas
no pr.óprio lar e proporcio- para. o mensário JoinvUle

.

nar maiS comodidade a sua
.

Rl'.ral boletim informativo
família, no vestuario, ali-, editâdo pela Associação Ru·
mentação etc.

'

r'11 de Joinville distribuin·
do·se 14 mil exemplares

gratuitameJ].te aos agricutto­
res como também 80]]0 pu-

No processo de ,assistên- blicllÇÕe.S técnicas d,e facil
cia às f;;trnílias r1,1rais uti-' assimilação, sob formas de
liza a 'ACARESC . métqdo,s .•• Gà:rtazes folh tos' .circulares.
espedais :c!e trabalho ao

�\

P'1rticipou .
à

.'

ACARESC
quais no decorrer d.o 'tambf\fi da. Exposiçã�

.

.�gütquv '.f5/ti.L l�all<.aclai'

Um convênio firmado· en·

tre' a ACARESC e o BancO
do Desenvolvimento do Es·
tado de Santa Catarina
permitiu que no ano pas­
sado 50 agricultores do. Mu·

nicíp,io de Joinvílle
sem suas, atividades finan­

ciadas
.
com assistêhcia téc·

nica, pelo sisterpa de Ci:é�i·
to . Rural Orientado e pelo
sistema de Crédito Rural
·Supervisionado. O total em·

. prestado por intermédio da

ACARESC local atingiu
Cr$ 11:278.700.00.

.

No corÍ'ente� ano ureten·
de-se dobrar o �úme;� de

benefici.ados e a quantia
doS.. empréstimos apesar de

ter o BDE diminuído para
3) Gado Leiteiro:. e. 4) Sui'

p'réstimos agriGola' para ca­

da Municipio. Este anÇJ to·
·

davia a ACARESC fará. tam­

,bém transações com O Ban'

co do Brasil através da

ABCAR
.

(Assistênc�a Brasi·
leira de. Crédito c Assisten­
eia Rural) já tendo convê-,
nio nest,e sentido .

RESULTADOS ALCAN­
ÇADOS )

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




